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0 Estado do Silo Pauto está despcn-

dondo sommas fabulosas com O sorvl-

ço do liyglene publica, prlncipalnionte 

no (|Uo diz respeito a esta capital. 

K, oiu quo peso ao podar compe-

tente, dlgamol-o seiu preâmbulos: o 

serviço foito U&o su recommenda poia 

porfoiçflo o nem justifica o muito que 

com ollo BO gasta. 

Nfto lia ordem, n í o ha hiethodo, nfto 

lia verdadeira orientação naa cautelas 

tomadas para manter a nossa popula-

• salvo das epidemias, o não erra 

quem acreditar quo so até hoje a ci-

dado so tom mantido em rognlaroa 

condiçOos hyglonicaa, devemos levar o 

caso á conta da Providencia Divina, 

ou á infiuoncla do cl ima quo reina 

nestas regiões, nunca, porém, As mo 

didas adoptiidas pela lnspectoria de 

l lyglono o repart idos annexas. 

Nilo aventuramos aquella proposi-

ção para doixal-a sem prova; como a 

censura ó do caracter gravo, é dever 

do lealdade domonstrar a sua justeza 

o voracldado, ao menos em nosso 

coc. coito. 

Pelo qu» so rofero á alimentação 

publica : 

l>e vez em quando noticia a impron a 

quo os srs. drs. delegados d» liygiene 

de taes e taça dlatrictos visitaram 

umas tantas casas ondo síl® vendidos 

goneros alimentícios. carne, etc. 

Pareço á Inspevtoria ilo Hygione que 

para quo osso sorviço seja regular o 

otllca» basta u m a visita do tempos a 

tampes' ! 

Absolutamente nfto basta, o a sua 

Insutllcicucia resulta do facto do ser íi 

população vendida banha com ranço, 

teijfto bichado, b.itatas podres ou gre 

ladna, carne, secea em péssimo estado 

o earnu verde j á om principio do de-

composição, Isto seru fadar no fétido 

lnsupportavol i|iio alguns açou^uos 

oxhalam, o qu» denota quo lá dentro 

ha a lguma coisa quo precisa sor re-

movida. 

Os mercados exibem uma tlseallsa-

ç l o diária, porque diariamente silo abi 

expostos generos nas condições dos 

acima roforldns o ti netas verdes ou 

em m á u estado de conservação. 

E como nos açougues, ha nos nos-

sos mercado», especialmente no da H-

doira do Jofto Alfredo, ura intenso 

cheiro nauseante, denunciador do accu 

ruulaçfto do generos deteriorados a do 

profunda falta do assolo eiu todo o 

respectivo recinto. 

U m a vez que se considero que nes-

ses mercados so reúnem quotidiana-

mente centenas do pessoas quo vão 

prevenir-se do quo precisam para a 

sua subsistência, o que pela manhã, 

nas horas em quo mais funesta so tor-

na a inhalaçfto dos mlasmaa. é justa-

monte quando mais avultado ú o nu-

mero daqueilas pessoas, considere-se 

isso e ficará evidente i|iio a flseaüsa-

çfto dos mercados dovo ser feita com 

o máx imo rigor e a espaços quo n!io 

perinlttam abusos da ordem dos que 

abi sfto praticados. 

A lnspectoria do llygione e repar-

tições annexaa, cujo numerosíssimo 

pessoal 6 largamente subsidiado pelos 

cofres públicos para zelar pela conser-

vação da saúdo publica, n l o deve per-

der do vista quo nllo lia saúde quo re-

sista a uma alimentação viciada o a 

continua aspiração do um ar inflccio-

nado. 

11 forçoso é confessar, que, apesar 

do quo o estado despendo para liber-

tar nos daqueües dois males, dellea 

HiflVenios a peil£osa penranou-ia en-

tro nóa. 

E ' preciso quo a lnspectoria de Hy 

giene attonto seriamento para estas 

questões que entendem com a salubri-

dado da capital o quo para resolvel-as 

coin elovada solicitude, e como precel-

túa a seieneia, faça do seu cargo um 

empenho de honra. 

A estação calmosa abi vem, e mal 

Iremos so nos nfto precavormos para 

recebei-a armados do cautelas que 

nos prosorvem do apparecimento, de-

sinvolvlmonto o contagio das enfermi-

dades quo formam o seu séquito. 

l)o tudo o quo acontecer <abo intei-

ra responaabilidado á Inspcctorla de 

Hygione. 

O nosso v i a j an te 
Seguo hoje para diversas loeallda 

dos da linha do Norte o nosso empre-
gado viajante sr. Bonedicto Machado. 

Recommondamol o á henevolencia 

doa nossos bons ass inantes o ami-

gos. 

Foi removido, a pedido, o |>rofessor 

publico da villa do Bom Successo, 

João Pereira do Oliveira Penteado, 

paiM a villa dc S in to Antonlo da BOa-

Vlsta. 

Os subditos italianos Fortz Giusoppo, 
L anço .lonni. (,'arnro Raphaol, Monto-
roso Giovanni o Gracio Caitano c o 
hespanhol Fredoric,o Lopes 8anchos 
uaturalisaram-.-o cidadãos brasileiros. 

A o C a í f ' 

Rua de 8. Bento. 
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Noite negra. GemidiW proaagos do 

vonto marinho ati avossavam o silencio; 

pAreciu que a grando bocea bafejanto 

do espaço, quo manda á Terra o boljo 

suavo das manhas e a bonçnm serena 

do crespusunh), soluçava. Nolts negra. 

I) mar procelloso branila prophoti-

camento pc!a3 praias, como Isaias 

quando vaticinava nas pedras de flifto 

a desgraça da pátria do Senhor. 

Noito fr ia--ió longo a Morto rufava 

o sb\l tambor macabro, rufava além, 

sobro as airuas vordes, som luica : as 

lanternas das vcrgáS nilo brilhavam o 

Ueus. no CèU, apagara todos as ostrol-

lan pura quo os anjos da Noito nílrt 

vissem a tragédia erimirtoSA, 

E a Morte, an lorigo, rufava o sou 

tambor Macabro—ia começar o sabbat 

sobro as aguaa vordes. Sombras negras 

como a traição deslisavam pelas aguas 

l eaes . . . Bem quo asaguas choravam, 

bem qnn o vento gemia, o a& 'tontbras 

dosllsavam. 

Lá iam, nwr Ofn fóra, os monstros 

do frftlrlcldio, lá i a m . . . o a cidade, 

abafada pela osturidílo da noito, dor-

mia. 

Repentinamente trrtaVaiu estampidos 

do guerra . . . Ralita Constituição, evan-

ellio puríssimo da Religião da Patria, 

ivro da Crença o do Amor, i em vos-

so nome que os canliõoa tlammlvomoS 

cospom nietralhas comburehtes, 6 em 

vosso íiomo quí! se faz do Deus um 

cumpllco de portldia, aproveitando-se 

do sonmo da sua Espbera luminosa 

para violar a Patria. Noita croadora, 

entrasto na Cilada, o teu véu som-

brio serviu para encobrir o rr imo. 

Trahiram-to também. Noito santa! 

E troaram mais fortes os estampidos 

— a li irr.i i l lumlnou so em uma aurora 

sandlclna, o vomito dos canhOes bor-

rifou do manchas sinistras a escuridão 

-agrada—ora a maldicç&o da Patria 

Icaesperada lançada contra os dego-

norados, o surratelramento, como re-

ptls, foram sahindo oa grandes trans-

portes do panicu. 

Quo mo peso duramente n'alnia por 

todo o sempre so minto - ois a triste 

verdade dolorosa: emquanto profanava 

a Noite o os mares o levita da Consti-

tuição, milos abortavam apavoradas, 

mulheres ajoelhavam-so lacrimosas 

Trouxe-me algum alliVio ao espirito 
o meii Aniig;> Luiz Murat. O poeta, 
Sentado á minha cabeceira, falou-me 
da sua prisfto sem ncrimonia, apenas 
com sentimento do tristeza, como se 
Instlmasso a ingratidão do ura umigo 
e disse-me : 

« Bou doa quo mala estremecem a 
Republica, tenho combatido certos netos 
do vice-presidente, ina» desde qUo sínla 
à vtirdado do qüo por ahi corro em 
boatos perlldos relativamente ao movei 
da revolta do uma parto da Osquadra 
brasileira, som hesitar um momento 
serei um dos primeiros a collocar-mo 
ao lado do marechal FlorMno. Nfto 
canto lõas ao almininto Medo o dosado 
n qüo provem quo tenho pactuado com 
o seu procedimento. Nao sou por uni 
nem por outro, sou pela Republica. 

E o poeta Guimurac-S Passos... pre 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

Kol hontem de nmnhü distribuído 
nesta ciá&d6 b sfcguinto convitü. 

• Ao j 'ovo.- Devendo rculisar so ho-
je, ás 2 horas da tarde. Iirnü pn«senta 
do batailiáo de Academicoa e Patrio-
tas, quo hontem regressou do Rio, es-
peramos do heroieo povo desta capi-
tal u homenagem devida a 6sses bra-
vos soldados da Republica, abrilhan-
tando com o seu concurso a manifes 
taçílo (jue se IhCjH promove. 

O batalliRo enliiiá do qliaitol dal .uZ, 
cm alrecçtto ao palácio, pelas ruas 

j 5 e s ' 
um sirnplf*... Que essa noito de in- ' n i " ' " 

communicabilhhido floresça om novas M b l i c a n o , M e -íloresç 

estrophes. Preso, o maior amante do 

pleno ar, da plena Claridade I Oh I Jus-

tiça cruel, decididamente nílo sabes 

quanto valo um verso I 

Durante o dia de hoje, um formoso 
d ia ! a fortaleza deu alguns tiroa, A 
esquadra mantem-stv immovel, com os 
seus navios tisnados. Passara tropas 
pai a as praias. Sáo oito horas da noito 
o da minha janei la olho o còu límpido 
o vejo correr do quando ora voz uma 
docu claiiilado — ú a l i i í do lloiophote 
da Glor ia : 6 como o olhar meigo da 
santa da montanha quo vúla pelos seus 
filhos. 

Quo ella, ao menos, nao nos aban-
done I 

COELHO NF.TTO 

A H Q U T A T I V A 

Sccisdãili dc sepros mutuou sotire a vida 

Capital, maij do r,-* OMO OOOS 
Beoila anniml. mais dc I01:ooo.ooo$ 
Expídenta, iiiai* d-- 1-M:«JOO.O'JO$ 
]'-(ĥ  quantiaà são rolativaa ao ramliio netiint 

KSCRUTonio HA liijUITATIVA. KM H l-ALI.O 

HI num lllnilt — Cl 

í ü a i u e v i d é o 

Os últimos tclegrammaa daquella ci-

dade trazem graves noticias sobre a 

Republica Argentina. 

Eis as mala importantes: 

De Santiago dei Estero telcgrapham 

(limito dos berços; fugiam famillns para I quo os revolucionários venceram na 

a Noito negra, soiunoa interrompiam- 1 província de Tiicuinan. 

e o Pavor tomava todos oa cora- i Sublevou-so o I l ° batalhão de infan-

çOoa . . . Além, 110 mar, o defensor dos teria, quo partira para defender o go 

direitos do povo forçava a barra, se- j vernador O governo, suppondo que 

meando oa mcnsagolros da sua ambição ; essa sublovai.-ao se relacionava com o 

lesmedida. plano do partido radical, mandou pren-

Quo IIHJ peso duramente n'alma por I der, ás ü horas da madrugada, no dia 

todo o sempre so minto—nfto pódom 21, vários chefes desse partido, sendo 

Ilir serena derrota os navios llagol- | levados para bordo da corveta Anjrn-
lados pela maldicçao do povo, o os | tina pela policia. J á estão presos \() 

gritos das mulheres ejpavoridas, nessa e trata-se de clfectuar a prisão de 

Noito negra, h.lo de acompanhar pelos j outros. 

mares essa esquadra do Terror. | No Congresso, quo so acha reunido, 

Com que dirolto um homem lança ] foi apresentada proposta (Io medidas 

:i,"10 dos elementos do defoza do um contra a Imprensa, sendo pelos meru-

>uiz para devastal-o ? Ignora talvez o I bros do partido mitrista proposta a 

i»roe desse «rimo quo cada uma das lia- suppressfio de todos oa jornai s, excepto 

Ias com qoo llagoda a eldado representa a Nacion, orgam desse partido, 

o eslorço coilectivo de todos: desde o 

grossarú para o qúaitel pelas rlias 
Direilft, S. Bento o 1'lorcnclo ds 
Abreu.» 

Desdo as duas horas que se notava 
naa ruas centraea da cidado o movi-
mento desusado do povo que precede 
a passagem de prestltos trlumphaes 
ou (jiio denola a clirlosidade pbblica. 

Pelas jancllas viam-ao brilhantes 
tollettes o os rostos graciosos das se-
nhoras, com uma pontinha do impa-
ciência a dar-lhes Um ar de amlio 
quo lhes nugmentava o encanto, 

A'a 4 .10 entrou, finalmente, o pres 
tito ou, com mais propriedade, a ro-
vista militar, na rua l j do Novembro. 

Na frente, toda a força do cavada-
ria do policia, era ordem do marcha o 
armada do sabres : depois, o batalhão 
acadêmico, precedido de unia bauda 

tosoa o quo de tini momento para ou-
tro roappareecfflo aqui os navios re-
volucionários, disposto» sem duvida a 
nfto abandonar o campo com a MUsma 
facilidade líom que agora o tlzeram. 

Par tlí)'sa p«He, «amo náo nos po-
demos guiar por meras Conjecturas 
e como. por. outro lado. nada se nós 
Informa bOicialinente ,do positivo so-
bre o destino quo t l teiat l l nu navios, 
aguardamos ns neflnteehuertto^ e es-
peramos quo o tempo esciureça dquiilo 
que agora so noa allgura, senão iuya 
torjoso, pelo menos bastante singular. 

Colllo 6 natural quo «s nosso,i lei-
tores queiram conhecer o llrpubtiitl e 
o seu armamento, damos-lhos uma 
dcscripçao que reputamos oíacta o quo 
hds foi obsequidsaraonte conlramil-
cada : 

Sáo estas as dimensões daquello cru 
zador: 

Cüluprlmento entre perpendicula-
res 

Gomprintento. estremo 

Bocca moldada 
Pontal 

Calado médio 

Deslocamento, cerca do 1 ,:Í20 tono 
ladas. 

O armamento compoe-so do: fl ca 
nlióea de 12 c ' d o s quaca 1 estilo 
collocados nas galerias salientes, ten-
do 1Õ.J gi áus de alcance horizontal, e 
•i no tombadilho e no castollo do proa, 
t"iido cada um destes ultimoa um al-
cance de 271) grátis; 

(i canhões do f>7 '"/"• ( 1 pr . ) codo-
cadoa 2 noa vftos o 2 no eaatello do 
prfta. 

'I canhões (Gatllng), sendo t mon-
tados nos vfto o 2 no tombadilho. 

•t tubos lança-torpedoa, sendo um 

(iiz ter linta l-ala do Rrpiihliin der 
ruhado uma parede da fortaleza de 
Santos, ferindo era seguida trea sol 
dados e um olHclal. 

Diz nial.1 (i nosso amigo quo o sr. 
dr. Bernardino de (.'artipos, presidente 
do Estado, que se achava na fortaleza, 
!a setido vicfíina do um estillhaço. 

Para quo nfto sfl dî 'a quo estamos 
phantaaiando, julgamos convenlBnte 
declarar que o amigo <jue noa enviou 
eatac noticias A o tenente da guarda 
nacional do Santos SI'. Joró Pinto da 
Si lva. » 

NO 1(10 

rany, privando ttsíim as communica-
ções dos quartéis eSistentea era S. 
Chriatovam. 

O coronel Marinho, eommandailto 
do l'- regimento do cavailarla. man-
dou uma força afim de verillear o oc-
corrldo. sondo presos pelo cadete Josó 
(Jarnrjiro Maciel da Silva, sargento-
ajudante do regimento, ties indivi-
duos, tendo-se evadido os outros. 

— O batalhfto Tiradentea deu hontem 
uma força do praças, comniandadas 
pelo capitão Jofto Luiz Palhaies, do 
nie.-mo batalhfto. para a iruardlçfto da 
Mortonfl e do vapor Sahllitque re-
ceiieu duas intimaçócs do almiranto 

fi-1"1 

mx> 
in,:) 

1 ustodio de Medo, para passar-se á 

Eis aa noticias mais importantes do | esquadra rovoltosa. 

Puiz do hentom : —líocebémoa as seguintes communi-

Era cérca do I 1 2 hora da tardo ! cações da capital d-; Estado do Rio de 

quando começou hontem vivo bonlbar' Janeiro, enviadas por mn doa nossos 

(leio entro o cruzador Tnijnna o a '-ollcgaa do rcdacçfto, com data de 20 

fortaleza de Hanta Cruz, estando aquol- | do eorrento : 

le navio fundeado em uma bola pro- " ' " 
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xima ao arsenal de guerra, ancora-

doure qn* deixou pouco depois, para 

•>•" encorporar-so aos outros vasoa da es 

VJ'5 j quadra. 

I O couraçado A'jUÍ<labnn deixou tam-

! bem o logar efll qtie estava e dirigiu 

so para a entrada da barra; (.'betando ; 

l á altura da fortaleza de Villegaignon, 

de musica': fechando o prestito ulüa " x a , ' ° , m Pffta, atirando para a frente rou dentro d i baliia, fúi i do ancora 

• i n uni ílrk nirlci loilri no "ItUTcl (Ilir* IjO' "11 >an .. • .. .1,. massa ctiormo do povo. " ; « u m d o e a ' i í v l a ( l 0 ' l l a 

Os rapazes desfilaram como vetera- "n® s- . 
nos quo estivessem lia muito familia- navio 

O sr . aocretario do Interior, sr. 
C " i i i o M.-.ttii .l-i- v enviou hontem 
á Secretaria da Fazenda o seguinte of-
fleio : , , , 

« E m resposta ao vosso ofllcio do 11 
d ) corrente, em quo mo devolveis as 
contas das despezns feitas no hospital 
de variolosos durante o mez de julho, 
a'omi>anlmda* da informaçfto prestada 
pelo Thesouro relativamente ao paga-
mento das mesmas, cumpro mo scieii-
titlcar-voe quo, tendo em vista aa con-
dições cm quo era feito o fornecimento 
o quo tendo sido aa contaa aceeitaa 
sem impugnaçüo o nfto pareccndo ser 
do justiça quo depois do consumidoa oa 
generos aoffrnm em sous preços abati-
mentos, resolvi que fossem ellas pagas, 
pelo quo Incluao vol-as devolvo, soli-
citando as vossas ordens nesse son-
tldo. > 

homem quo se debruça á mesa de tra-
balho para crystalüsar o pensamento 
até o simples o ignorado camponio que 
lavra e so iue iaasua leira, desdo o ope-
rário das fabricas atú a mulher viuva 
que passa oa dias nas correntes d agua 
lavando para manter a felicidade na 
.'abana humildo' ! 

Ignora esse violador temerário que 
as armas da Patria custam o suor do 
Povo ? Nfto, nao ignoro, do certo — o 
mir ó uma grando oatr.vda verde, ha 

também oa salteadorcs diV-nVir. Esse, 
mais ambicioso do que os quo seguiam oa 
pa.-soa doa Orsini, nfto so contenta com 
a bolsa -quer o pai*/ inteiro ou a vida 
do quantos nolle habitam. 

l ia ura oxtranho fotichismo pelos for-
tes—os bravos dominam o ImpOom-so. 
— Authar, morto, mantém em distan-
cia a host" inimiga : mas ha grande 
difTerença entro a bravura o a traição. 
Nfto é aterrando aa cidades quo esso 
onxarao do corvos marinhos ha de 
conseguir a victoria — para o golpe 
traiçoeiro lia sempre um escudo pro 
videncial.í 

Imaginamos quo venço o aliuiranto 
da Noite, quo põe do lueto todos oa 
seus navios por um preseutimouto do 
desastre - imaginemos que venço . . . 
quo eorá do n ó s ? Um horaom quopo 
uotro em uma casa forçando a sua 
porta a bala nfto é, de corto, para 
ajoelliat-so religiosamente dianto dos 
penaloa o es-o homem que nos expulsa 
do lar com a metralha dos seus ca-
nhões, quo nos obriga a ter as praias 
fechadas p i r uma muralha de homens, 
brada quo vem defender o povo. Dar 
mamos tranqulllamente, tomos quem 
nos disporte, temos quem noa garanta 
a propriedade, temos quem nos asso-
guro a paz — o almiranto. Quo im-
porta que uma bala desti fia o tecto da 
casa quo nos abriga, se essa lu la vem 
do defensor da Constituição ? Demos 
graças ao Senhor. 

A roligifto do Chrlsto nfto foi pros-
tituída polo Santo OfflcloV •> Calvário, 
do Supremo Pordfto, da Infinita Mise-
ricórdia. nfto gerou a Inquisição ? A 
cruz da Ostla sacrosanta nfto foi ta-
lhada para servir do lenha nos nulo 
da-fè •< 

1'orqnn nfto havíamos nós de tor a 
Constituição interpretada criminosa-
mente, ella, a Lei santa, produzindo o 
assassinio, o pânico, a desolação o a 
miséria V Deixemos passar as balas, o 
canboneio quo continue, o ossos farri 
cocos quo ilovasteiu os mares com os 
seus esquifes, fazendo doa navios da 
Patria instrumentos contra ella, como 
os inquisidores fizeram dos brtiyos da 
cruz lenha para os brazelroa purifica-
dores . 

A situiiçfio, j á por ai dolorosa, tor-
na se mais Iristo. morefc doa boatos 
mu constantemente olrcnlani. Como 

sfto gerados ? E' (difícil dizer,/ ' surgem, 
chocam-se, cruzam-so,assustadores, tor-
i-ivels, sobresaltantcs. Eu, que teilho 
estado (1o medico á cabecoira, fui hon-
tem avisado por um amigo do que iam 
bombardeiar a cidade. Como mobillsar 
o meu pobro corpo abrazado pela fe-
bre 1 Cruzei com beatitudo as niftos no 
peito e deixei-mo estar na cama, dis-
posto a morior como um stolco. Mais 
tarde, ou t ro : Santa Cruz içon a ban-
deira b r anca . . . Mandei o meu creado 
ao caca o Stmla Cruz lá estava fiel á 
barra, guardando a cidado com a sua 
matilha formidável. 

E' crença geral, segundo o quo diz 
a imprensa, que o Congresso pedirá ao! 
presidente Saciiz Pr fia que resigno o 
cargo, attenta a situação anormal. 

O governo recebeu denuncia de que 
rebentaria a rovoluçfto ora Buenos 
Aires no dia 

Consta quo o general Uriburú sublo-
vou a guarnlçfto de duas canhoneiras. 
O governo mandou outras para batei a. 
Os navios da esquadra quo estão em 
Buonos-Aires conservam o a inda em 
tranqnillidado. 

Koraiu presos o coronel o o dr.Tri-
goen. 

Sfto esperados em Montevideo oml-
grantes arg-ntinos 

No dia 21 partiu em dois trens, com 
dirocçfto a Tueiiman, uma divisfto com-
mandada pelo general argentino Boscli. 

O partido radical apresenta candidato 
a governador da província de líueuos-
Alro» o dr . Clias. 

Oa choques do Banco da Provineia 
sofTreram grande deprociaçfto. 

O poder executivo fez seguir para 
Tueuman um interventor. 

faculdade do direito. 

Segunda-feira, áa 11 horas da ma-
nha, realisar so-á o concurso para a 
cadeira do economia política, finanças, 
eontabilidado do Estado, direito a Imi-
nistrativo o seieneia da adminlstraçfto 
da Paculdado. 

S i o concorrentes os srs. drs. Ra-
phael Cono i a da Silva Sablnbo e Jofto 
Pedro da Veiga Pilho. 

O dr. Ruy Barbosa. 
Tolegraniuiu de Montevldéo, da Ha-

vas, diz quo positivamente so acha em 
Buonof-Aires o dr. Ruy Baibosa, re-
dactor chefe do Juntai <lu Brasil. 

Foi exonerado do 

do praticante do ( 

Américo Co-Ia. 

cargo o snpplonto 

orreio do Santos, 

Existiam ante-hontem na hospeda-

ria do S. Bernardo 27 immigrantes. 

C a s i i r s | i e c i ; i i <!<• I t i i K - l i 

Largo Municipal, 17 A 

A variola na Piedade. 
Poi nomeado o dr . Pedro Bandeira 

Gouveia delegado do hygicno em com 

missfto, para prestar serviços aos en-

fermos do varíola, no município da 

Piedade. 

Nfto existem Immigrantes na hospe-

daria desta cidade. 

O pessoal da Inspectoria do Terras 

continua no trabalho do couforencia o 

entrega do Lagagens. 

K J I x I r 

Cura ( 

S I . M O I - : I ! O 

rbeumatismo. 

Do emprego do professora publica 

do bairro do Campo Virdo, inunicipio 

do Una, foi exoneiada, a pedido, D . 

Pnustiua Maria Tietó. 

Concedeu so vitaficledude, nos termos 

do art. I I » § I o (1o regulamento do 2 ! 

de agosto de I-H7. no professor pu 

hlico do bairro de Congueril, inunici-

pio do S. Roquo, Tiberio Jus to da 

Silva. 

rlsados com a ordenança mil i tar. 
Das jancllas lançaram-lhes fiórca. 

O dr. Alv;.ro de Carvalho proferiu 
eloqüente discurso enaltecendo o pa-
triotismo doa acadêmicos o profligan-
do o procedimento da armada. Ter-
minou, entro applausoa, saudando a 
mocidade acadêmica e a Republica. 

No palácio estavam também muitas 
senhoras o deputados, senadores, altos i 
funccionarlos do Estado, etc. 

O batalhfto acadêmico executou no 
jardim algumas evoluções, formando; 
por fim era linha, com a fronte para 
o pulado. 

A força do cavallaria formou em 
freutu á Delegacia Piscai. 

Csaraiu da palavra os drs. Biteno 
de Andrade e Osa r i o Motta, o aca 
domico üumerslndo Ribas (alteres do \ 
batalhfto) e o sr . presidente do Es 
tudo. 

Levantaram-so muitos vivas á Re-
publica, ao batalhfto acadêmico, á Fe-
deração Brasileira, etc. 

Do palácio, íecolheraiu-so as forças 
ao quartel da Luz, sempre entro os 
appbiusos da multidão. 

—Correram hontem na capital boa-
tos desenuontrados e estranhos. 

Dizia-se, entre muitas coisas mais 
ou menos inverosimuis, quo o contra-
almiranto Saldanha da l.íama se ma-
nifestara definitivamente a favor da 
parto revoltada d i armada. 

Este boato foi decerto inspirado em 
un i Consta do Correio da Tarde, do 

21 do corrente. 

Pareço que o publico espera com 
ancledado noticias do sul, como so 
dal li devessem partir es aconteci-
mentos. 

Quando terminará este lamentável 
estado de duvida o do desalento, que 
oa boatelros exploram a sou bclpra 
zor ? 

de aço o tem uma velo-
cidade dc 10 milhas por hora em 
tiragem natural, e do 17 nós era tira 
gum forçada. 

As macliinas a vapor sfto vorticaes, 
de tríplice expansão, da força de 
8.1(00 cavados e com duas bélicos. 

(.'onhecendo-0 assim, só nos resta 
desejar quo nfto tenhamos de fazer 
com elle maior conhecimento... 

— Os consulados, íi vista da segu 
rança quo lhes deram os srs. Bernar-
dino do Campos, presidente do Estado, 
«coronel Jardim,commandanto do dia-
trlcto, deram-se por satisfeitos e aguar-
dam oa acontecimentos. 

Entretanto, continuam a ter hastea 
das as bandeiras das suas nações. 

— Ante-hontem, 110 bond das * 11 — 
horas da manhã, seguiu para S. Vi-
cente uma força policial composta d" 
24 praças, coinmanduda pelo tenente 
Paraguassú, quo foi com recomenda-

ção de exercer a maxima vigilancia guayaua, proximo 

no littoral daquello município. tembro. 

— Afim de render o destacamento l/m dos u-t lba 

do Cubatfto, seguiu daqui hontem uma atiinsiu 11111 bond d" Villa lsab(d, fu-
força de :I2 praças. | rou a coberta do cai ro. quebrou dois dos 

— Os canhões da fortaleza da Barra | sons bancos o matou instantaneamente 
Grando sfto do systema La-llitte. o dr. José Loineliuo Drumuioiid: outro 

Ante hontem, como noticiámos, vio- cahiu um pouco ma ; - lon^e, á rua Sete 
rara mais seis canhões, sondo quatro j de Setembro, quael ao clo-garú travessa 
de Wi tworth o dois do Krupp. Alguns do S. Francisco, imitando também in-
("cremos que quatro) foram transpor- 1 Etantaneamonto Maria Cândida Borges, 
lados para o forte Augusto, e outros quo por alli pa .sava, acompanhada de 
dois foram assentados na li lia Por-j dois llllioa menores, e um terceiro 
cliat, quo é, como so sabe, 11111 ponto estilhaço feriu gravemente numa perna 
excedente para a Jefozu da entrada a Miguel Gomes Pores, operário do 
do canal. j arsenal de guerra. 

— Estamos auctorisado3a accrcscen- — O dr. José Loineliuo Drummond, 
tar o seguinte á noticia quo hontem filho de uni lento distineto da faeul-
deraos da prisfto de tres empregados dado de direito do Recife, era tam-
na Ilha Porchat e approhensfto do armas bem formado em -ciências jurídicas e 
o munições pela força que fóra para sociaes. 

S. Vicente: sob denuncia dada ao dr. Dirigia-se para casa de sua resi-
cliefe do policia, foi feita a diligenc ia dencia o estava 110 bond 11. 70, chapa 
na referida ilha, tendo sido logo veri- 11. 12, da eoiupanhia Villa I-ab d. á 

' ficado o nenhum fundamento da de rua da Uruguayana, qu indo a gra-
EM SANTOS laçfto o postos om liberdade 03 presos, nada arremessada pelo cruzador (riu 1-

Do Diário, de hontem : ' fazendo-se restituição das anuas, que uabara lhe deu a morte quo todos pre-
. . , . I foram julgadas imprestáveis. senciámos. 

Continua o movimento emigratorio V ( , m a [1(Mlo w,.|arccwm<.s um pon- A outra Infortunada. Maria Candlda 
„ p a r a l a u l ° 0 j to, quo tem trazido appiehensivos o- Borges, portugueza, cas ula com An-

espirites. Dizia-se qu» o sr. Hcnriquo tonio I.uiz dc Azevedo, sahira com 
Porchat, chefe do partido republicano seu marido e Alhos, fugindo ás balas, 
em opposiçfto nesto município, estava 1 que podiam talvez cahir no morro (!" 
sob ameaça de mm. l ado do prisfto. Castello, onde residia; mal chegou a 
nfto podemos atinar a proposito do pobro senhora á rua Sote dc Setem-
(pie; soubemos, porém, quo o dr. presi-' bro, proximo á travessa de S. Fran-
dente do Estado mandára dar-lhe a cisco, e ura estilhaço daquella mesma 
segurança do franca liberdade, pois que granada matou a instantaneamente, 
nenhuma má vontade havia contra o Nao so descrevem os d >is quadros 
mesmo senhor. | horrorosos doa corpos mutilados: na 

Compre noa dizer quo nfto espera- 1 rua de Uruguayana, o dr . Lomeliino 
vamos outro procedimento do gover- : Drummond com o baixo veutro feli-
no, visto como — diga-se om nome j ilido, 03 intestinos a doscoberto. a 
da justiça-a opposiçfto aqui tem sa- perna esquerda dilacerada e reduzida 
bldo manter, nesta iucta angnatiosa a a uma massa informo, verdadeira pos 
quo assiste o puiz u m a attituilo digna ta de carnes ensangüenta los o osso.--

i eni lascas: 11a rua Sete, om meio de 

Os rovoltosos conseguiram novo des-

embarque na ponta da Armação, hoje. 

ás :i hol'aS da tarde. 

O r c a de Kl) homens, cm eolumna 

de marcha, por secções. sob o conl-

uiando de um otltcial trajando unifor-

me branco, transpuzeram o portão e 

avançaram para o laboratorio. 

A força do 21" batalhão de infante-

rompeu fogo Contra as fortalezas de ria, composto »p»nas do 10 praças, nao 

Santa Cruz, Lago e S. Joâd, que roa ' ponde Impedir a marcha e retirou-se' 

ponderam 'vivamente, obrigando o a I p»ra se entrincheirar na rua de Santa 

voltar á sua primeira posiçfto, acom- Clara. 

panhado de uma torpodeira, que fóra A eolumna invasora destacou a sua 

nas PU as ogua í . vanguarda pela ladeira e conseguiu 

Emquanto isso sa pássáVa, Unia lan- j penetrar naa ilependeneias da directo-

cha rebocou o Gwuinlrira, que fun- ria da artiihoria, emquanto a retaguar-

doou na altura de Nietheroy o a Tra- da. em linha do atiradores, 110 cáes, em 

jano tomou posiçfto ao lado do Jacary frente á pedreira, sustentava fogo vivo 

do Ai/uid iban, quo mais tarde anco- com o destacamento da ponto das bar 

caS. 

Activados oa fogos de parte a parle, 

intensos como nunca, foram reforçados 

os poftoe o colloeada uma bocca do 

fogo 11a ponte. 

Os assaltantes previram a derrota o 

começaram a retirada, carregando di-

veisos fardos o seua feridos. 

<) Japiitr pioteiriui essa retirada com 

tiros repetidos, alguns dos quaea pe-

netraram na cidade 

Cuia granada feriu um soldado na j 

e >xa din ita e uma outra, quo explo-

diu nos fundos (!.t casa do dr. Carlos ! 

Muxitniano do Azevedo, matou um 

ajudanto de cozinha do acampamento 

(!;-.-< forças legacs. 

Do mesmo frigorífico partiu uma 

bala. que foi parar em S. Lourenço.á 

t.ave- a d) Prata, alcançando 11111:1 

pobre mulher gravida, Maria Emilia 

da Conceição, que tinha ao colo uma 

criança de 10 mezes de idade, de 110 

me Carlos. 

O projectil atravessou os tecidos 

mollos de uma das pernas da criança 

o olfendou gravemente as paredes do 

ventre do Emilia Candida da Concei-

dessa granada çã 

douro doa vasos de guerra. 

Mais tardo a Traja,:» foi collocar-se 
quasi atraz da fortaleza da Lago e 
continuou a atirar sobre as fortalezas 
de Santa Cruz, L iso o H. João res-
pondendo as duas primeiras vivamen-
te e a ultima de tempos a tempos. 

A (iuanabara também rompeu fogo 
contra Santa Cruz e I/igo. 

A'a 5 I 2 horas da tardo a Trajam 
voltou para o ancoradouro, collocan-
do se ao l.t.lo do cour;:;- . lo A^wdn-
tmn, quo estava mesmo 1 m frente ao 
c.ies Pharoux, mas a meio do canal, 
atirando sobro a fortaleza do Santa 
Cruz . 

O Jaiyiri/ foi depois rebocado para 
o poço, u illi chegado atirou -obre a 
fortaleza do S. -lofto, que respondeu, 
auxiliada pela bateria do morro da 
Viuva. 

Uma granada atirada então pelo 
Guanabara, em diroeção á bateria do 
Castello, voiu cair no centro da cida-
de, sobre uma casa da rua de Um-

Realisa-so hoje a 27» corrida doste 
anno no Hippodromo Paulistano. 

O programam, 11111 dos melhores 
desta ostaçSo, fará naturalmente com 
que as archibancadas do prado da 
Moóca regorgitom do eorroctoa aports-
mru e gentis sjíortsiromen. 

Desejamos quo os que seguem os 
nossos prognósticos sejam tão felizes 
como o foram no domingo ultimo. 

E ' bem dilllcii prevér o resultado 
de seis pareôs nos quacs se encontram 
competidores da mesma força. Cum-
primos emflm o nosso dovor, offere-
cendo os seguintes palpites : 

I ) a'a Itigolctto 
Sryredo Kafjina 
Urura Erian 
Marcial Maestrino 
Comparsa Kleber 
Erian Braia 

A z a r e s : Metaina, Arauto, Gladsto-
ne, Chrysatida, Boumanic e Mine d'Or. 

Acham so cm boas condições do eu-
trainement : 

tilndslone, Dóra, Seyrtdo, Erian, 
Azul. que nfto deve ser desprezado no 

pareô em que se acha inscripto. 

Oa nossos palpites para a corrida 
do Derby-Club, do Rio, sfto os se-
guintes : 

Exeorez 
JJac/iá 
Jfcrmit 
/furou 
JJrriá 
St' Artagnan 
Saturno 

L E n f e r 
liayon d'Or 
Jfereulcs 
Krxúd 
/llarkstone 
1'tfjuerette 
Vrovinj 

rua Sete de Se 

,'j s 
Ao fogo da artilheria do terra res-

pondeu o Aquidaban cora as suas pe-
ças de próa. 

O primeiro t i i " . 'hrapneU, desviou-
se do alvo e atiave.-s ju a barca Pa 
quetá. que so achava atracada á anti-
ga ponta das barcas fluminenses. 

O segundo tiro explodiu no ar por 
cima do tellieiro do mesmo edifício. 

— o marechal Floriam) Peixoto, vi-
ce-presidente da Republica, percorreu 
hontem á noite, a pé, varias ruas da 
capital, nomeadamente a do Ouvidor. 

—Ao director da escola naval de-
clarou o ministério da Mar inha : 

«Coiivindo tranquilisar o animo das 
famílias quo tem filhos nossa escola, 
determino-vos quo desdo j á licencieis 
a todos os aspirantes, cujos pais„oii 
c om spondentes residam ne.-ta capital • 

• v i ; , ! 

pensio 

i<- l i i t i H ) 

listas 

o interior do Estudo. 
Apesar da calma, relativa ú verda- 1 

de, em quo viveraoa, nfto cessam as ! 
famílias de procurar na retirada o 1 

meio que ju lgam encontrar do so col- j 
locarem ao abrigo da attitudo aggresai-
va doa rovoltosos, embora ellos tenham ' 
abandonado o nosso porto. 

Ainda ante hontem transitaram nos j 
vagões da estrada ingleza para S. Pau-
lo ' i lu pessoas, sem contar passagei-
ros de ida o volta . 

I lontom embarcaram cerca de 1)00 
pessoas, o, como j á dissemos, uft» é ! 
somente pelos quo transitam 110 trens 
d a Sáo 1'aulo ltailimy q u o ao deve 

j u lgar do êxodo da família santlsta. 
Effuctlvamento os sitios proximos o 
os casas afastadas da cid.ulo e.-tão re-
pletas (le pessoas, geralmente senho- ; 
ras o crianças, idas daqui precipitada-
mente, deixando commodos e haveros, r 
presas do um terror pânico, quo acha 
mus em parte justificado, mas a que i 
nao falta grande exaggeraçâo. 

Quando terminará esta ruga ineos-1 
sante, que, alúm do deixar oa chefes 
do familia, que não podem abandonar 
aqui os réus interesses, entregues 110 
maior pczar, pezar aliás partilhado 
pelas famílias ausentes, tem a pro-
priedade ilu comniuuiear do uns a ou-
tros uma cspecie de terror contagio-
so, quo termina egualmente pela fuga? 

Ma uma grande curiosidade, aliás 
just ficada, om sabor o destino do Re-
publica e (lo Paliam, nu a n t e s , dos na-

vios do guerra (pio conseguiram sahir j 
da bahia do Rio de Janeiro. 

Para o mio foram aquellcs navios, j 
quo de modo tão insolito atacaram as j 
forças de terra aqui existentes u de 
maneira tão inesperada levantaram 
feiro, tomando direcções que, a dar 

do todo patriota sincero e dedicado 
O quo nos parece é quo o denun-

ciante, ipio motivou a prisão dos tp s 
empregados, devia ser por sua vez j 
punido, visto como n:\o so pôde estai 
á mercê das prevenções ou das mal-

| qtierenças de quem quer quo seja. 
—Noticiámos lia dias quo o fio te-! 

legraphico do governo tinha sido cor-! 

tado pelos rovoltosos na altura da Ilha 
de S. Sebastião. 

Hontem rcccbémos do sr. M. .1. Bar-

:uiua multidão espavorida, o corpo de 
l>. Maria Candlda, com o eraneo oscan-

; carado o o pescoço qua.̂ i separado do 
tronco por un g ando talho, cuja vista 

! compungia e hurrorisava. 

— Não parou ahi o resultado do nc-
! laudo bombardeio do hontem: além 
i daqueilas duas victimas, outros passa-
geiros do bond em que estava o dr. 

i Lomcüno foram feridos levemente. 
Depois do Guanabara espalhar 

hosa, chefe da estação telegraphiea morte pela Capital Federal, o Jacary 
desta cidade, a seguinte communica quiz também o seu banquete de san-
ção : : guo, e então, asseatando oa canhões 

« Continuam interrompidas as com- \ para Nietheroy. bombardeou essa ei-
municações para a capital federal, in- : dade. atirando-lhe granadas e proje 
tcrrupçfto quo se manifesteu no dia 1(1, | ctia rasos, aos ijuaes tombaram mor-
áa 11 I ['-! horas da manhã. j tos o menino Pedro Alves do Lima, 

J u r y . 

Não houve hontem julgamento, por 
falta de numero. 

N.i próxima s •- ão doveiá «cr jul-
gado o iv.1 Chri-' ,vam Sanchez, pro-
nunciado pelo crime do furto. 

Por irregularidades na u l t ima cor-
rida do Derby-Club, foram multados 
diversos jockoys. 

O Duu-er da Coudelaria C . Egydio 
acha-se curado da antiga manqueira, 
não sendo ainda assim provável quo 
possa ganhar o pareô em quo i s tá 
inscripto. pelo seu estado de gordura. 

Devem reapparecer brevemente em 
nossas pistas os auimaes Judia, Jaco-
hino u Sport QX-Otudo. 

Foi publicado hontem o D. 08 do São 
Paulo Sportico. 

Consta-nos quo será jogado hoje no 
Frontão Paulista uni emocionante par-
tido. 

T-.õo e Sagúa contra Imãs o Matrou 
foi o partido jogado 11a quinta-feira 
ultima. 

Ganharam os últimos por differença 
do ti pontos. 

Um tribofo real. 
Nas regatas do Cowos havia un a 

carreira cujo prêmio constava de uma 
rica taça de ouro olferecida pela raiuha 
Victoria. 

Disputavam o parco os yaclds: Me-
teoro, Vall.yric e Jiritannui. 

Neste ultimo estavam o príncipe do 
Gados, o duque de Connauglit e o du-
que de York. 

O Meteoro era governado pelo im-
! perador Guilherme da Allemanha. 

O Vnlkyrie, do lord Dunwaven, che-
gou primeiro, porém o jury , sob um 

i pretexto qualquer, desclassiflcou-o o 
! entregou o prêmio ao real capitão do 

Meteoro, 
D .' -iii quo o Britaunia afrouxou do 

proposito a carreira. 

Houve 011 não houve tribofo V 

PELO ITOSSÜ ESTADO 

Abjurou a religião luthorana abra-

çando a catholica, o er. Carlos líoynal-

do Busch, residente 11a Limeira. 

A x o v íi "a < » ; ; i v 

HCT-YOSK LITE INSURANCE CKT (SEGUROSOE VIDA) 

CAPITAL CEIICA DE 000.000:000.000 

IÍENDA ANNXAI.CEaCAl)E 120.000:000.01 0 

HUCCUB6AI.D0 ilsTAbOllES PAl'1,0 

FERNAND DUEYFCS , gerente 

Esta capita! 
tl-cs distríclos ; 
Em Janeiro d > 

am apenas vint< 

tá dividida cm trinta 
!-• .-tios. 

ida 

Concederam 
nos termos do 
de .;0 do dezembr 

— de tres meze 
liamalho, professo 
(,'asa Branca: 

—de :,0 dias, a 
Oliveira, profc.-.-oi 

—do :!() dií 

Acham-se egualmente interrompidas do 7 annos do edade, filho do um cabo j S Iv i, profes 

credito ás informações que temos tido,; 

ainda nfto estão perfeitamente averl- j a c | , j a j 0 f ( l i 

as communicaçõca para o sul, além du 
Morretes, desde hoje, ao meio dia. > 

— Hontem foram mandadas entregar 
ao alferes Eduardo Wrigth aa muni-
ções, granadas, espoletas, barricos do 
polvora, etc, — que chegaram anto-

j iiontom com as boceas do fogo, ?.s 
| (juaea foram entregues ao 2 o rc-gi-
; monto dc arti lheria. 

ra do IJatat. 

Foi assignada 
serviço sanii.irio 
d !ve ser publi -a-
de amanhft. 

Eia a pergunta que todos i 

a quo ninguém consegue ri 
guadaa 
fazem 
por.der do modo satlsfactorlo, por isso 
mesmo quo nada so sabe sobio o pa-
radeiro desses navios. 

Segundo as presumpções mais vc-
os ime ia , o Itepublica e o Paliai se-

guiram paia os porto3 do sul, aflan-
çando-so tjuc fundearam no porto de 
S. Francisco, Estado du Santa Catha-
r lna . 

Ha, porém, quem (liga quo so diri-
giram para os peitos do norte, na 
nossa costa e na do Estado do Rio, o 
outros quo os navios so achara mnia 
proximos do nóa do quo se pensa o a 

—Durante a noito de ante hontem 

rondada a cavallo pelo 
oronel José Proost de Souza, tenente-

coronel Felix Bento Vianna e major 
Campos Júnior . 

A pò. fez a ronda o tenente coronel 
Tancredo Azevedo. 

A guarda cívica ó auxiliada na pa-
trulha por otflciaea da guarda nacio-
nal. 

Reinou calma durante a noito. 

— Hontem corria aqui com muita 
insistência qne o Aquidaban tinha 
forçado a passagem da barra do Rio, 
só ou com duas torpedeiras. 

Taea boatos, como é sabido, pomol-
oa dc quarauteiia. 

prova está nu cuidado com quo o go 
verno procura fortificar cada vez muls Com o titulo Fortaleza de Santos, 
o nosso porto. ' encontramos no Jornal do Povo de Pi-

Como quer quo seja, a crença ge- racieaba, a seguinte noticia: 
ral 6 que nfto estamos livres do uma ' U m nosso amigo residente em San-
isogunda invasão das forças dos revol-1 tos escreveu-nos uma carta cm que nos 

,1o 21" batalhfto de infanteria; Ber 
nardino Moniz Freire, voluntário da 

i campanha do Paraguay. e Antonlo 
i Ferreira Paranhos, rapaz de 17 annos. 

A respeito deste lutuoso acontoci-
1 mento, eis o telegramma que ao ma-
rechal Floriano transmittiu o dr. go 

1 vernador do Estado do R i o : i , „ , 
Afnrmara nos 

«Marechal F l o r i ano .— J a c a r y e tor- di oo'or da li-
pedeiras passando Nietheroy, vindo to-1 meado o s.i. i 
mar posição para bombardear forta-
leza, dispararam tiros sem provocação 
alguma contra cidade, matando cm di-
versos pontos 1 hom un o 2 crianças, 
ferindo levemente varias pessoas inof-
fensivas. Essa solvageria indignou pro-
fundamente população. — Poreiuneula, 
presidonto Rio. » 

—Até hontem á nlt ima hora, o cru-
zador Republica e o frigorífico Pallas 
não t inham chegado a nenhuma das 
barras ao sul. 

Telogrammas do Santa Catharina. 
Paraná o Riu Grande (lavam todas 
guarnições dos pontos fortificados vi-
gilantes e promptas pa ia repclilr oa 
navios revoitosos, ao porventura clles 
quizessem entrar cm qualquer dos 
portos. 

—A s 10 horas da noi e do hontem, 

t l o r a l o 

syphilis. 

Foram removidos, a pedido, rs pr< -
foísores públicos do bairro do Salte, 
município de Una, João Dias Vicíia, 
para o de itararé, município de Itape-
clrica, e D. Rita de Souza Barbosa do 
mesmo bairro do Salto para a capella 
de Lavras, rirtinicipio' de Itapocorlca 

A « C a f é M « » k u 

Rua dc S. Bento. 72. 

D. Maria do Al::;clda Motta, profes-

sora publica d i I a cade ia dc lfoiuca-

tú, foi, a pedido, renijvida prna e 

Aa chuvas no J ahú . 

N.iquella cidade o no seu nmnlcl| Io 
té a cabido ultimamente abundantiisi-
mas chuvas. 

É * 

A cidade do Piracicaba. 
Sobro o estado actual daquella cl-

da l " , escrevo o Jornal do Povo, de 22: 

< Isto por aqui pare • • um céu aberto I 
Ssii le. tranquillida I • e . . . mui to pouco 
dinheiro. 

y i ii tem õOD ré a, guarda-os coiro 
ae fossem cinco m i l ! » 

Oliieni que por cá as coisas não an-
da u também lá para quo digamos. 

Paciência. _ 
* 

• * 

Em S"io José do Rio Pardo Ialittceu, 
na passada torça feira, repentinamente, 
o capitão Joaquim Sabiuo, que casúra 
lia vinte dias apenas. 

CONFEITARIA I AÜLICÊA 

10.)" — CONCERTO.— 2 Í OE SETEMIIIIO 

1»—Polka, Pafl.euiul Pufke,Strauss, 

2°—Phantasia do Itiyoletla, Vordi. 
O»—Valsa, Carnecale, Martinl. 

4"—Ouvcrture, Eymont, Beethovon. 
f.o—(i.ivotta. stephavie. Czibulka. 

« • — P h a n t a s i a do IIuy Dias, Mar-

chetti. 
7 " - In terraezzo do Amico Fritz, .Va-

seagnl. 
8 '—Valsa, liar Li-der, Gung l. 

0°—Marcha, Athalie, Mondelssohn. 

Camara Ecclesiastica. 

Provisões concedidas hontem. 
De vigário cncommendado : 
Silccims.—X favor do concgo hono-

rário Antonio de Silveira Castro ; 
Q tclur.—A favor do padre Paachoal 

Maria Giffoni. 

Do dispensas matrlmonlacs: 

Paiuo Alegre.—\ f.ivor do José Vi-
cente Martins e Anna Maria doJesuH; 

Santa Isabel.—A favor de Abílio 
Caetano de Souza e Benedicta Jesuina 
das Dores; 

Pono Feliz.—A favor de Joaíjuim 
Josó Marques e Olympia do Almeida 
Ramos. 

O palacio episcopal. 

Por ser hontem dia do annivergado 

do ex."«> rov. ar. D. Lino, venerando 

bispo desta diocese, esteve Uluiniuada 

! 

M 

r i v S 

e • 

j f 

um grnpo do indivíduos derrubaram ba r rp de Caça; :,va V-lha, iiiuirciplo a fachada do palacio episcopal & rua 
os postes tclephonicos da Vida Gua-; do Caçapava. I riu Curmi, ' do Carmo. 

, . V 

[ Mutilada i 
u — , — , „ — — » - • , - - w^ 



O C O M M E I I C I O D f c P A U L O 

E D I T A E S Terça-feira, 26 do corrente 
SUPERIORES 

M O V E I S 

• C M C ^ O M E m - O ) 4 . ° ANNO 

1 Luiz Ronnó 
2 Octuvio do Burros 
3 Joaquim Toixoira Júnior 
4 Adalberto Cintra 
H Alipio Gonçalves Ferreira 
(i Ariowaldo Augusto do Amaral 
7 Kurldes Cunha 
8 Josó Travares do Lacorda 
!) .lulio Abelardo Teixolra 

10 Viconto do Paula Albergaria 
11 Jofto Qogliano 
12 Luiz do Rozendo Souza 
1:! Luiz Pinto Alencar Cintra 
H Josó Fonsoca Teixeira Barros 
15 Francisco Riboiro do Azovodo Ma-

cedo . 
lli Josó Pacheco Leão 
17 Antonio Marques do Oliveira. 
18 Joaquim d03 Santos Júnior 
1S) Aureliano Coutinho Filho 

3 . " ANNO 

1 Augusto da Costa Guiiuarftos 
2 Jofto Ulysses do Carvalho 

4A SF.IUE JURÍDICA 
1 Alberto Gomes Cardoso do Mello 

i Josó Mariunno do Camargo Aranha 

3" SEIUE JURIIUCA 

1 José do Campos Toledo 
2 Alfredo Ponteado 
3 Carlos A. Germano Knilppoln 
4 Jofto Jorgo de Siquoira Franco 
0 Júlio César da Silva 
0 Antonio Carlos do Assumpçtto 
7 Erasmo T. do Aísumpçdo 
8 Augusto F. do Castilho 
<> Mario O. Paes 

10 Álvaro Macedo Guimarftos 
U Octavio Possolo 
12 Antonio Valiadares Ribeiro 
13 Manool F. Corroía Júnior 
14 Jorgo M. Aymberó 
15 Josó Loile do Arruda 
10 Marianno R. do Siqueira 
17 Paulo Américo Passalacqua 
18 AlTouso Celso Garcia da Luz 
II) Germano Martins França 
20 Josó Maria do Moura Leito 
21 Pedro do Monto Ablas 
22 Virgílio A. Araújo 
23 Jaymo Soares do Nascimento 
24 Altrodo do Viihona Valladfto 
25 Augusto U. Gomes Valladfto 
20 Ralpho Pacheco o Silva 

27 Affonso Alvos de Camargo 

2A SERIE JURÍDICA 
1 Hygino C. Camargo 
2 Jofto T. das Noves 
3 Trajano Tolontino 
i Raul C. Camargo 
5 Antônio Goiues do Alinolda 
0 Jofto Pereira Monteiro Júnior 
7 Francisco Lopes de Moraes 
8 Modesto P. Carvalhosa 
9 Antonio H. Autenfeldor Silva 

10 Nabor Mattoso Forraz 
11 Adalberto Garcia da Luz 
12 Jofto Martins do Mollo Júnior 
13 Alfrodo Correia Dias 
14 Josó Adelino Toixoira 
15 Arlindo C. Correia Leito 
10 Josó V. Couto Magalhftos Sobrinho 
17 Joaquim Josó F. Carvalho Filho 
18 Diogo Rodrigues Moraes Júnior 
1!) Ernesto Khulniann 
20 Manool Azevedo Castro 
21 Adolpho Araújo 
22 Gabriel Riboiro dos Santos 
23 Francisco G. du Araújo Góes Júnior 

I A SERIE JURÍDICA 
1 Ataliba Leonel Rolim 
2 José li. Oliveira Coutinho 
3 Jofto Alvos Ferreira 
4 Luciano Ustoves Santos Júnior 

2» SERIE SOCIAL 
1 Francisco Soter Araújo Faria 

2 Alcantara .Machado 

3A SEITIE SOUIAI. 
1 Antonio Ustoves dos Santos So-

brinho 
2 Antonio Pereira Rocha Soaros 
3 Júlio Souza Ramos 
4 Armando Soares Dias 

Nota—Na lista dos govornistas, que 
consta do 81, segundo o Correio, ostfto 
incluídos #3 srs. Robino Júnior o Fá-
bio Barroto, que nfto sfto acadêmicos 
o nunca o foram. O articulista do Cor-
reio dosaRou-nos a quo provássemos 
quo a maioria da Academia ó opposi-
cionUt-a ou noutra. Será bom quo ello 
nos provo o contrario, anlo a lógica 
dos algarismos. 

Nas meninas doa meus olhos, 
Para onde qner fino pilas vilo, 
Quo Imagens vês rellectlda ? 
Mar, céu, arvoroJ8 ? NAo. 

Correudo vordos paisagens, 
Perdidas na mulUtlÃo, 
As meninas dos meus ollios. 
Silo como digas, n:\o silo V 

Nas monlnas dos mons olhos, 
Para ondo quer que ollas v;lo, 
Só anda a tua llgura, 
Anjo do mau coraçào í 

Anda o teu santo retrato, 
Tua adorada uxpressüo, 
Nas meninas dos meus ollios, 
E toda a vida audarilo 1 

AUIKIITO rrOLIVKWA. 
(IMliT LU UiiSíj 

n i r o r t u r i a d o I I } ' | ; l o i i e 

Apezar de nllo haverem occorrldo ha dias ra-
sos novos da enfermidade suspeita quo se mani-
festou entro os immlgrantos na respectiva hos-
pedaria, e de se poder esperar com Justos 
motivos, quo sitiado em tempo, o mal clrcumscro-
veu-so Aquello local, onde se extinguiu sem dia-
seminar-se, ju lga esta Plrecçílo opportuno om 
Item das garantias que devem eercar a poptllnçilo, 
e no iutulto de serem tomadas promptas provi-
dencias tia hypotheao de qualquer manifestação 
nova qno itilo é entretanto de prosurair que se 
dô, chamar a nttençllo dos clínicos desta Capital 
o do interior tio Estado para o artigo L'3. n". 1, 
do Regulamento Sanitarlo, abaixo transcrlpto, 
cujas disposições silo tfto importantes qno nflo 
lia Deeossldado de eucarecur-lhcs a vantagem o 
conveniência. 

- Ari". 23—Para garantia das medidas de po-
liclamento sanltarío preventivas do desenvolvi-
mento das epidemias lleatn estaboleoldas: 

1. A notltlcaçilo compulsorla o immediata 
dos casos de moléstias transmissíveis pelo pri-
meiro medico quo soocorrer o dounto 

H Paulo, '_'tí do agosto do ISI'3. 

O Director 

Dn. SH.VA PINTO J u s t o u 

U l e a m o l t i l l n « l o n o y o r 
e l r ó m t y l o I j i i l z X V I 

PARA SALA I)E VISITAS 

E l e g a n t e m o l> I 1 I » « l o 
n o y o r c l r ó , para escriptorlo, 
euin porta do I m r o n u , com se 
grodos, uma estanto para livros, com 
vidro bisoutó, dois f n u t c u I U ú 
f i - n n c o z i i , p r i m o r , 4 cadeiras 
idem. 

H o l i d a o o l o R t i n t o mobília 
para sala de jantar, constando do rica 
mosa clastica, tl cadeiras forradas dt 
couro, 2 otagòros, um rico I t n l l V ü l , 
l u i l o « l o n o y o r c l r ó , <>•-
l y t o l l o n r i I V . 

' H l c n e a p e l l i o F l o r o n t l -
• 1 0 . 

l - i n l A a i m n p o i n l n l u I I o -

I I I l i l I M l I U U . 

I . Í I M I U o o N» I I I o «1 O <1«» 
n o y o r c l r ó , ( p s y o l i õ ) c o m 
o n p o i l i o l í l w o u l é . 

E l o s u n l o I. o 11 c t l o « l e 
n o y o r e l r ó , c o m j ; r o » o 
« • | H > l l l O l > Í H O I l t Õ . 

I t o i n l i n d o * c r e n i l o i -
i i i u t l o H «Ist n i o s i n » n i n -
« l o i r n . . 

M o v e i a O H I O H f u i l o i a o l > 
o n c o i u i i i o n d n , n< i c o n l i e -
e l d n o n f a n i n d u H i l t r i r n 
M a i a o n l t o u k • e I , e l o 
1 ' n r i s . 

. o « l o 

e n r r e g n -
- á-oz , c o n t l -

^ e r r o n n o r l í t t -
. C o m p . 

o u l t l r a m : 
O v a p o r a r g e n t i n o >1*0 ' 

O r o l l l > , p a r a l l u o n o a -
A l r e s , e m l a s t r o , o a b a r -
« a a m e r i c a n a « J n c o b 
M t a i n b o r » , p t t r n l t u r l > a -
« l a s , e m I n s i r o . 

- S e g u i r a m h o j e p a r a 
« I i i 4 3 » p a u a g e l r o s , n ã o 
C o n t a n d o o s <|ue l i n l i s t m 
b l I l i o t Q d o I d a o v o l t a . 

A M U L H E R 1 - P A I I K O - E X T R A - P R E I N T O M « 0 0 , 5 A O 1 * O 
L T I U J A O « • — I T L S T N N C L A : L . O O L » I N O T R O * 
ANDIAES PESO PltOPIUETAUIOS 

1 Rigolotto «2 kilos C. Guanabara 
2 Dóra 52 * Haphael do Barros Filho 
3 Mossina K2 » Cândido Hgydio 
4 Marcial; 1U » C. Marcial 

P A I I K O - C R I T E R I U M — P R Ê M I O S : « O O . S N O O 
L « » J A O — O L M T A N C L A : I . : > ( » ( » N I O T R O » 

1 Segredo 50 kilos C. Guanabara 
» Fripon 50 » » » 
2 Carnaval Sá » F . B. do Paula Souza. 
3 Kafflna 80 > Raphael de Barros Filho 
4 Arauto 50 > J. (inalemtmni Nogueira 

3 « P A I L U T L - J O C K E Y C L U B — P R Ê M I O * : L I O O O I N O 1° O 
» O U J A O « ° - I » Í H T A N C I A : 1 . 7 I O M E T R O » 

1 Azul 5» kilos C. Guanabara 
2 Bruxa 52 » J. Uuatoniozim Nogueira 
3 Evian 54 » Cândido Egydio 
4 Oladstono 52 • C. Marcial 

' S - l».\BTA-:S>— P R 0 G R E D I 0 R — I » R E I N L O « : 7 < M » 3 O I -
E 1 < 4 U ) A O ? £ * — I K T A T A I I E L N : L.TMTLL M O T R O N 

1 Crysallda íit kilos J. B. do P. Souza. 
2 Maostrino B6 » Cândido Hgydio 
3 Pokor 56 » C. Marcial 
' Marcial 5(1 » 

« » I » . \ L T I - : < » - E X C E L S I O R — • • R O M L O A S « O Í > , S A O 1 - O 
1 ' Í Ü I S A O « • - I K L H T A N E L A S L . T T O » M E T R O * 

1 Comparsa 58 kilos C. Guanabara 
» Fripon 52 » » » 
2 Kleber S i > Raphael do Burros Filho 
3 Casiquo 50 » J . B. do P. Souza 
4 Dower 51 > Cândido Hgydio 
5 Campciro ' . . . 50 » C. S. 
0 Diactor SS » F. A. da Costa 
7 QuarA S4 » IJ. Fiusa t 
8 Roumanio 50 » C. Marcial 

« O P A N É O — V E L 0 C I D A DE — P R Ê M I O » S T O R T Í A O I -
E 1 4 0 T T A O % ' - U Í 8 T A N C L A : I .^SISO M E T R O S . 

1 Rigoletto 52 kilos C. Ouanabira 
2 Farruko 52 • Raphael de Barros Filho 
3 Bruxa 52 » I. Üuatcmozin Nogueira 
4 Evian 54 » Cândido Hgydio 
« Pokor 51 » C. Marcial 
5 Jvonne 51 » C. Roso Noiro 
(j Mino d'0r 54 » » » * 

F O R F I T L T » , S A B L I A D T V , '•>:( D E N E T E M B R O , A O M E I O - D I A , 
N A « O C R E T A R L A «LO C L U H . 

0 2 o s cc rc l u r i o 

I t A F A E L I > F A t a i l A I t 

E l l x l r H I . M o r a l o 

Cura a Morphóa. 
C i t a ç ã o « l e p r o t e s t o 

O dr. Jo io Thomia de Mello Alves, juiz de di-
reito ila l » v a r * do commorclo nesta cidade 
de B. 1'aulo, otc. 
PAZ saber que por parte do ltanco Oonstru-

etot- e Agrícola de 0. Paulo, como legitimo por-
tador de uma letra de novo contos de réis, ac-
celta por Antonio Carlos Fcrr.u de tíalles, me 
foi dirigida a petlçílo do theór segnlnto: Illmo. 
exmo. «r. dr. juiz do commerclo da ! • vara. O 
líanco Constructero Agrícola de tí. Paulo, cotno 
legitimo portador da Inclusa letra da turra do 
valor de nove contos de réis, accolta por Anto. 
nio Carlos Perras do Sailos, sacrada por Houto 
& Companhia e endossada por ti. A. de Paula 
Martins, letra j á protestada por falta de paga* 
rnento em o seu respectivo vencimento, como 
se faz certo com o documento oflerecido com n 
mosma, querendo, para resalva do seu dirulto, 
interromper a proscripç.lo da ftcçílo relativa :l 
meu 'ionada letra, vem requerer a V. Kxc. quo 
se digno mandar tomar por termo o protesto 
que ora fas do haver dos co-obrigados a soluçfto 
ila referida letra, a sita respectiva importancla, 
como nella se contém, com os juros da móra c 
despesas de protestos, sendo os suppllcados In-
tintados deste protesto por editos, por estarem 
ausentes o sem que delles se tenha noticia, co-
mo estatuo o Codigo do Commorclo no artigo 
quatrocentos e clneoenta e tres, numero tres do 
deferimento. D. A. esta o Mippllcautc R . MerrG. 
s Paulo, H de setembro do INllS. 0 advogado-
Estevam A. de oliveira Está uma cstampllha 
do dttsentos rèls devidamente Inutlllsada. Na 
qual petlçílo dei o seguinte despacho: D. A. Co-
mo t tquer H. Paulo, 10 de setembro de 18PS. 
Alves. Ao í," tifTlcio S. rattlo, 1(1 de setembro de 
ISUS. A Araújo. .Junto n esta petlçílo acham-se 
uma procuraçfto, a referida letra e seu protesto 
d.» theór seguinte; Termo do protesto aos deze-
sois de setembro de 1SÜ3, nesta cidade de N. 
Paulo, em meu cartorlo compareceu o tlr. Arthnr 
de Camargo Carneiro, prorurador do Banco. Con-
struetor e Agrícola do H. Paulo, e por ella foi 
dito por parto do mesmo Banco que é credor de 
Antonio Carlos Perras de Bailes da quantia de 
nove contos do réis por uma letra da terra ac-
eoita pelo mesmo Bailes, sacrada por Houto & C. 
e endossada por B. A. de Pauta Martins, a qual 
foi protestada por falta de pagamento no respe-
ctivo vencimento, c para resalva dos seus direi-
tos protesta, como du facto protestado-tem. lia-
ver dos co-obrlgados a soluç.lo dn referida letra 
e sita respectiva importancla com os juros da 
móra. despesas lognos, tudo na forma de aua 
petiçÁo retro, que declara Qcar fazendo parte 
deste termo. lio que, para constar, lavrei este, 
que asslgno com as testemunhas presentes, lítt, 
Bento Hatygdio de tíalles, escrevente Juramenta-
do, o escrevi, líu, Kotlolpho Machado, esrrivilo o 
subscrevi. Arthnr do Camargo Carneiro. Manoel 
Ferreira tlarcia Redondo. Francisco (iranadoiro 
OuimarAee. P. nada mais se continha em a dita 
petlçflo, despacho e termo de protesto, em virtu-
de dos quaes mandei lavrar o presente edital, 
que. para conhecimento e plena sclencia dos sup-
pllcados, será níllxado em logar puhllco e do 
costumo e publicado pela Imprensa. B. Paulo. U1 
do setembro de ÍHIIH. lítt, Bento Kmygdio do Bai-
les, escrevente juramentado, o escrevi. P.U. lio* 
dolpho Machado, escrlvílo, o subscrevi O juiz du 
direito, JUIO THTIMAZ DK MKLLO At.VKb 3-- 2 

O novo navio do guerra hespanhol. 
Eis como um jornal doscrovo o novo 

navio do guerra hespanhol Infanta 
Maria Thcrcza: 

< O Infanta Maria Thereza, essa 
grando machina do o forro, ao 
qual a intolligoncia do hoinom dou 
Ularda fôrma, descansa airosamonto 110 
ttlquo; dtí ondo vai brovemonto sahir. 

frr/go ao ponetrar na tolda do navio 
sento so uma iinprosslo extraordlnaria 
do grando satisfacçtto. 

A admiração do vlsitanto augmonta 
progreaslvamcnto A medida que vai 
percorrendo as dependências inforiores 
do navio. 

Alli tudo ó ao mesmo tompo for-
moso, oleganto o admiravolmonto bem 
distribuído. Nilo falt.» a monor ininu-
ciosidado, do modo que o navio pódo 
cimpotir com os mo li iros navios cons-
truídos no oxtrangoiro. 

Uma das coisas quo mais chamou a 
nossa attençílo foi a camara do rece-
pção do commandanto do navio. 

Do dimensões nilo muito grandes 
Bit.i ricamento mobilada, forrada do 
seda ròxa. 

Tom om uma parodo 11111 grando es-
pelho, forrado do p e lu : / i e : 0111 frente 
está uni rotrato da rainha, com sou 
tkngusto filho, do tamanho natural, 
teuito bom feito. 

O tecto, muito bem lavrado, augmon-
ta a belleza dossa camara, quo, bom 
como as outras depondoncins do na-
vio, está illuinlnada a luz elootrlca. 

A bombordo o estibordo vúm-so dois 
poquonos canhões, qno, 0111 caso 110-
eessario, sorfto do grande offeito. 

Tamboiü ó digno da attonçao dovl-
Bitanlo o principal refeitorlo, os dor-
tóitorios o quartos do banho. > 

Este navio devia ter zarpado para 
o Ferrol em principio do corrouto 
moz. 

(Escriptorlo A rua do Rosário 11. 21 
Auctorisado por 11111 Jistiucto cava 

lheiro quo so retira para a Europa. 
VENDERA' EM LEILÃO 

A ' A l a m v i l a d o s A n d r a d a s n . 2 5 
c a n t o d a p u a l l c t v c t i a 

A O M E I O - D I A 

Os Unos o elegantes moveis acima 
descriptos, o mais: riquíssimo apparo-
lho do jantar com mais do 3li!) peças, 
bom o forte serviço para cozinha, todo 
do louça ngntha, boa mobilia austriaca, 
armarios, carro para ereança, cama 
para casados, Unas cortinas, tapetes, 
esGarradeirns, espelhos, relogios, Hltro, 
grande quantidade do garrafas vasias, 
otc. otc. 

Terça-feira, 23 do corr. 
A ' A l t i i u e d n < l o n A i i d r a 

< l a n , 11. V I » 

CANTO DA RUA HlSLVETIA 
Ao meio-dia 

O jmro cafó Moka, em pó, t|tio sc-
recoiumenda pela qualidade e capri-
choso fabrico, ú encontrado na rua 
S. Bento n. 72 o Consolhoiro Neblas 
n, 78. 3 0 - t 

Um sino o companhia. 
Na ogroja do Montmartro vai sor 

installado um sino nionumontal quo 
mio custou monos do 05.000 francos. 

Pesa 16.000 kilos ou 4.000 kilos 
mais quo o maior sino da Notro-Damo 
da Paris. 

O seu som 6 mais forte (lo quo o do 
qualquor sino da França, e, no oxtran-
íçoiro, só enconti a superior 110 da ogreja 
da Colonia quo o impe.ador Guillier-
me mandou fundir cim os caiili0e3 
tomados na guerra d j 1870, o quo 
posa 28,000 kilos. 

C i t a ç ã o c o m o p r a z o « l o 
: t O d i a i t . 

Dovendo nestos dias transpassar-se da 

R U A BOA VISTA N. 60 D E 

Dois cavaUos amestrados para filbury, 
um tilbunj, mesa, lavatorio (le ma-
deira, cama, cadeiras, canastra, qwi-
dros, scllim injlez e pertences. 

H o v ó l v o r , i * o l o j j j i o , a n é i s , 
o t c . , 

JUÍZO DO COMMKIICIO 
avisa h sua distinta o nuniorosa freguozia quo, abrindo liquidaçílo, resolveu 
vendor a prevo.s vantajosos os chapéus llnissimos tanto para sonhoras como 
para monina.s. 

Avisa, outrosim, quo biovo.nionto so mudará provisoriamente para a 

O dr. Thomaz tio Mello Alvos, juiz do direito da 
primeira vara commorcirl nesta capital do H. 
Paulo, ete. 
I*aa sabor nos quo o presente edital do citn-

çfto com o prazo do trinta «lias virem que jior 
parte de JosepU Wlllinm Xleo, presidente inte-
rino da Companhia Importadora Paulista me fui 
feita a potiçAo do teor Bepuinte: —Bxm. sr. 
dr. juia do commorclo da primeira vara com-
mercial. DI« Josepb Willinm Mee, presidente in-
terino da companhia Importadora Paulista, com 
séde nesta capital, que, tendo vario» accionistas 
tia mesma companhia, cujos nome» constam tia 
relavAo junta, deixado tio efTectuar sua quinta 
e ultima entrada de 2O>'000 por acçAo, apezar t 
de ter sido prorojçado até dez de junho o prazo 
estipulado e lindo a 30 de novembro do nnno 
próximo passado, vGm requerer a v. exc. se 
ditfne mandar notificar aos mesmos accionistas, 
por muio de oditaes, que sejam publicados dez ; 
vozes durante o moz. em duas folhas do maior , 
circulaçfto desta capital, para realizarem a sua 
entrada em atrazo sob a pena de nAo o fazendo 
110 termo marcado, serem vendidas em leilílo as 
noções do cada um, por conta e risco do seus 
donos, á cotação do dia, rcsalvando a acçfto que 
compete ao supplicnntc para haver de seus su-
bscriptores e cessionários o respectivo pagamen-
to. B R. Mercf». H. Paulo, vinte o oito do acos-
to de mil oitoeentos e noventa o tres. Pela 
Companhia Importadora Paulista. Joseph WH-
liam Meo, director prosidento interino. Kstava 
uma eaiampiiha de tluaentos réis, devidamente 
inutilizada, lira o que se continha em dita pe-
tição, na qual proferi o despacho do teor se-
£ .tinte : I». A. l'oino requer. N. Paulo, vinte e 
o i t j de acosto do mil oitocentos e noventa e 
ies. -Alves. F.ra o que so continha em ditos 
despacho, depois do que via-se a lista dos ac-
cionistas remissos da Companhia Importadora 
Paulista que ó do teor e forma seguinte:—Lista 
dos accionistas remissos tia Companhia Impor-
tadora raulista: Antonio de Lacerda Franco, 
Antonio Pereira de Queiroz, dr. Autonio deQuoi-
roz Telles, dr. Antonio Carlos Pacheco e Silva, 
Adriano Moura, Manco do Lavoura, Cândido 'A. 
D. da Silva Freire, Carlos V. dt* Almeida Prado, 
Carlos M. Qalvfio Bueno, d. Clotilde Freire, Con-
de de Leopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, tlr. Mnrianno Antonio Vieira, Manoel F. 
de Aranjo Vinnna. Bm virtude do que, chamo o 
convoco os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do prazo es-
tipulado, realizarem suas entradas em atrazo de 
2o§ooo por acçílo, conforme o requerido, sob 
pena de não o fazendo serom vendidas em lei-
l.to as acções de cada um por conta e risco de 
seus donos, á cotação do dia. B para que che-
gue ao coube; imento de todos mandei expedir 
o presente que scrA aftlxado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta capital de H. Paulo, aos 26 de agosto 
de 1803. Bu, Benedlcto ülycorio do Hant Anna, 
escrevente, o escrevi. Bu, Felizardo Cottl, escri-
vão, o subscrevi.-—0 juiz tle direito, João Tho-
maz de Mello Alcet. 

RUA, DO ROSÁRIO, 23, Sobrado 
onde nestos dias «orà oxposto 11111 grandioso o variadissimo sortimento das 
ultimas novidades rocem-ehegada! de Paris. iO —1 (Escrij>torio Ilna do Carmo, N. 17-A, 

Telephone. 716) 
Com alvará do auetorisaçfto do merl-

tissimo « I r . a i y p p o l l t o « l o 
( i a r i n > i i ' K O , j u i z . «1» « l l r o l -
t o d s t I a v i i r a « l o o r p l i a u i H 
«i farA lollfto do espo-

lio arrocadiido do I IU : i i - i «> 
r o i r a S . h n a , para pagamento de 
dividas, sem reserva do preços. 

O btr»o de Rothsehiid. 
O imperador da Áustria conforiu ao 

barío do Rothsehiid as insígnias da 
erdain da Corôa do Forro. 

As advogadas noi Estados-Unidos. 
ltouniu-s», em Ciiioigo, uni con-

gresso do advogad.is presidido por 
ttilss Holena Martin. 

Os Estados-Unidos contam nail i mo-
nos do 110 mulheres exercendo a juella 
profissão. 

Fóra da Uniilo Americana, raiss Ai-
niona Hltehcock, graduada pala uni-
Vorsidado do Michigan, exoroo «isas 
ÍUneçOes om Hilo, ID reino do Huwai, 
o Leodico Solvum o Mathildo Tltrup 
advogam om Santiago o nos demais 
juiauH do Chilo. 

j l < : i i l i i i i k i *ã i t 

Casa do ponsRo particular, dirigida 
por hábil direelor extrangeiro. Servido 
especial o iguarias á portuense. 

Almoço das I) horas ás 11 da ma-
nha. 

Jantar das ü horas ás o 1/2 da tarde. 
Rua Direita, liO, sobrado 

15—» . . . C.BOTEIUO 

AO MEIO-DIA 
A ' I t i i a d o l i i i v n p Ó H 

0 S S E G U I N T E S O B J l i C T O S 

Rebolos, c i i v n l l o t t , n m 
l i l i t n i - y , mesa, lavatorio do ma-
deira, 1 cama, :i cadeiras italianas, i 
canastra, l quadros, 1 soliim patente, 
manta o freio, t reíoglo do prato, 2 
botões do ouro paia peito do camisa, 
1 ailluoto para gravata, 2 passi adores 
para gravata, 1 anui, 2 botões pasa 
punho. 

Terça-feira, 26 do corrente 
ao meio dia em ponto 

H U A ÍK Í » L . W A P K S 

PEI.O I.EII.OEIIIO 4 — 2 

M. de A l b u q u e r q u e 
O « I r . K i í v e i r a C i o t r » 

6 encontrado em seu cscriptoi io me-
dico, rua Jos6 Bonifácio, ü, da 1 ás 
! horas. Rosidonela, :i7, rua dos (iua-
yaunzes. Teleph. n. íiOl. 

A o o o i i i i u o r e l o 

Uni uegocianto do interior deseja 
encontrar unia casa, ospooiallsta ou 
nlo, do perfumarias para so afregno-
zar, comprando unicamente a dinheiro, 
com tanto ijuo seja 0111 boas condi-
ções. 

['ara deixarem proposta nesta reda-
cçüo, com as iniciaes A. M.—Jabotl-
cabal. . . . 0 — 2 

M « > r m u l Í H t n 

Sr. IJ. Carlos. —Sahiudo-mo om uma 
perna uma ferida, llz uso do diversos 
remoilios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o—Kli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bom. Use 
v. s. desta come lho convier. 

l)ev. s. cr. o obr. 

ANTONIO FABANI. 
Professor publico 

Casa-Branea. 
listá reconhecida a firma pelo ta-

bellifto. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

tella <Sc Comp., rua do S. Bento, 11. 11. 
5»». o dom. (1J) 

S k r 2 t o n t o 1 ' o r r a z 

Rosidencla, rua do Qazomotro, 1 
Escriptorlo, 0, rua Josó Bonifácio, 

da l l á ) hora. Teleph. n. Vá:!. 

F I L í A E S EM 
A N N U N C I O S 

A O S FOGÜETEIKOS. Vendo-se 
grando quantidade do jornaes, HO 

ou 40 arrobas, 11a rua ir, do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
çflo no preço. 

COSINHEIRA—Precisa-se 11111a, quo 
conheça brnn o seu olllcio o tenha 

bõa eondueta, no largo Municipal, 27. 
Pagaso bem. 

I^AS\—Para pequena faniilin, na 
'Vil la Buarque, aluga se uma. Tra-

ta se á rua D. .Maria Antonia, :ií, Con-
solação. —1 

pltHCISA-SK do uma professora quo 
* e n s i n e em casa particular a tres 
meninas, sondo á primeira portuguez, 
francez, arithmetiea, bordados o piano ; 
á segunda, instrueçfto primaria o pia-
no ; á terceira, leitura pelo mothodo 
do Jofto de Deus e cnlligraphla. 

Carla a esta rcdacçáo com as ini-
ciaes C. S. P. 10-10 

Kok.i-sc a loilon ou Fie phnrmnctiuticog, dro-
giiietim e industriai-a a Biia altcnvAo para o 
graailo e pormaiionte dcpoHlto desta drogaria. I'.ni 
eflUR nrmazeus cocootra-so sempre ^randu depo-
sito de ledas as drogas o produetos chimicos 
dos mais acreditados autliores nfto sé emprega-
dos na medicina, cotno tnmljcit, nas artes em 
gerai. 

Kecebo também directamcnte todas as aguas 
mineraes, naturaes e bem-assim, completo e va-
riadissimo sortimeato de todos os ap|iarelbos e 
utensílios appílcndos aos laboratorlos pharma-
ceutlcos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem competmcia 

Remessai iinmediataa 

S*i-<> v á s 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma ornpçilo humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
som sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Experinionioi o novo remedio Indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at" ficar completa-
mento curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 

AUGUSTO CAMIUIROS DF. MIHANDA. 
Deposito 0111 S. Paulo—Peixoto l!s-

tella A Comp.. lua do S. Bento, 11. 
I ' ." e dom. (14). 

APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA I)B 

I1YGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de médicos dis-
tinetos o do possoas do todo o critério 
attostam o preconisam o H n l i õ o 
í l i iKH«»pa ra curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgiaa Dores rhoumaticas 

Contusõos Doros do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingens Saídas 
Pannos Chagas 
Cospas Rugas 

lirupçõos cutaneas o mordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE TOI-
lihTTK, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais nfamadas. 

Vende-se em toda» ms drogarias 
harniaeias o lojas do per i:r a m 

V I » V < » t ; A D O S 

os uns. 
E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
JI—ROA 15 t)K NOVRMBRo—II, 8 Paulo 

nr, i\. M E N t H I W Ç A 

Em preço o qualidado é proferivol 
á extrangelra. 

Vendo so cm todas as prineipaes 
phanuaeias o drogarias. 

Depoiito: 

J o c a i ' ( - l i y (E. do S. Paulo) 

Vondn-so um completaniento novo 
r> cavallos. 

V i r e tratar I.argo Rlachnclo, 22. 

E S C R I P T O R I O 
Vendem se ilous jogos de rodas, do 

ferro, quo foram de 11111 locomovei, 
econi os competente* eixos lança. 

Cartas esta redacçUo com a.i Ini-
ciaos C. 8. P. 

Traspassa-so a chave do um, no 
centro da cidado do Santos, com subi 
o alcova bom clara o arejada, muito 
bem mobilado, com utensílios comple-
tamente novos, vencendo aluguel mui-
to razoável. 

Informações com José Ferreira Vas-
ques, na confeitaria ftio do Janeiro. 

C A N T O S 3 I 

E o a p o c i a l n i o i i t o d< i 
d o e n ç a s n e r v o n i i H 

Or. Beltsncourt Rodrigues 
da Fasuldado do Medicina do Paris, 
antigo medico dos hospitaos da Poly-
clinica e da Casa tio Saúdo de Lisbòa, 
membro da Academia Real das Scien-
eias o úa Sociedade das «ciências mé-
dicas do Lisbòa, da Soeiedado luedico-
psyehologica do Paris, da Soeiedado 
do medicina legal de New-Yoik, olll-
ciul da Academia do França. 

Residência o consultorio Rua da 
Liberdade n. 118. 

Consultas—Do meio-dia ás 2 horas. 

edição especial para o Brasil, publi-
cado em Lis bõa. Chrgon o 11. 570. 

Aos «rs. asslgnanfe» roga-se o favor 
de virem reformar suas assignaluias 
afim do nao sofTrerem interrupção nas 
remessas. 

Acceitam-so Bssignnturas. 
Vende-se na agencia 

I-s i rKf» d o I t o n a r l o , V - \ 
MANGA ík BANDKIUA : 

« . 1'AULO 

S i i i l t i H t r l a H r a M i t o l r a 

Onde ó quo so encontra cafó pu.'o 
o superior V 

Na grande fabrica á rua Conselhei-
ro Neblas n. 78 o no deposito da mes-
ma, á rua de . Bento n. l i . 



O G O M M - B H O I O I V K S „ P A U L O 

L k w 

Rio de Janeiro 
AGENCIA FILIALITRIBEIRAO-PRETO 

Achando-so installada osta Agencia, convidamos todos os portuguezes quo 
queiram inscrever-HO socios fundadores do ttto mil assoclavllo do soocorros, 
a fazerom-no até ao dia l " do outubro proximo, ultimo dia da inscripvtto. 

Toniam-so assignaturas nas seguintes casas: An líraçn dc (Juro, Milha-
res do Motta, Josó Alvares Rodrigues o José Rosotto. 

Ribolrao-Preto, 12 do setembro do 1801. 
A Administrarão—A. VIANNA PINTO IIK SOUZA 

Josí: DA COSTA SAMPAIO 
5 — 5 . . . Luiz PINTO FUMADO DA MOTTA. 

A . O 

Provonimos aos srs. consumidores do nosso enfó quo, para garantia da 
sua logitimidado, vorlllquem os dizoros impressos, tanto nos saccos como 
nos onvolucros. 

Os saccos silo do papel manilha o impressos com tinta azul; o os on-
volucros sSo do papel azul impressos com tinta vermelha. 

B. Paulo, 12 do sotombro do IHOÍJ 

BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃES 
I t i i » O i r o l t n , 4 - t m l o < l o V l u t l u c l o 

140, CAIXA DO CORREIO S . P A U L O CAIXA DO CORREIO, 110 

20-11 

osphatíívT 

+ — A L I M E N T O < 
doa ma/s agradavoJa o de fácil digest&o 

Seu emprego 6 precioso para as 
crianças, desde a idade dc 5 u 6 
xnezéa, c mOrmentc no momento 
de dcí-ir.ama IOF. — Facilita a 
t/eiitiçAo. AHHffftira a bóa 
f o r m a ç A o tio* omhoh. 

Provem ou dele os dc ícltos de 
cn Bccnc-i. 

D e v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a c ç õ e s 
d a s l o t e r i a s s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m a s c o m m u -
n i c a ç õ e s t e l e g r a p h i c a s . 

A 3 . a s é r i e d a 3 . a g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g r a e s , a n -
n u n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i m p r e t e r i v e l m e n t e e x t r a h i d a 
n a q u e l l e d i a , m e s m o n a o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a ç o e s t e l e -
g - r a p h í o a s . 

C o n t i n ú a m á v e n d a o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o s 
D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s 

A O S A G E N T E S 

DOLIVAES NUNES & GOMP. 
l O - F l U A D I R E 1 T A - I O 

/ i - v . ' i - m 

-

Kornoco tudo o quo 6 necessário ao sorvido do 
mui razoaveis. 

Iiumonso sortimonto, oonstantomento renovado, do l í x l : m » | . 
K I O H I I M , I M C M I I I I I I I I » do metal o do prata, I ' O H I I I ' I ( I N , 
l i x o u , etc. 

J%<*<l l>i im <l<1 C l i o g l l l ' <>1>J<M*I«)H 
< I o I , o u i -< l< 'H , tudo recebido directaiuento. 

IV I I^Í I IHOM O ! l í ! , l a 

Sortimonto, oscrupulosamontc escolhido, de I J I T O N i - e l l s i o n o s so-
bro todos os assumptos. 

Rico e variado sortimonto de i i n p c l a r i a <!<• l u x o , c a r l ò v * 
< l o v i n i l s i , p n r t I { ' Í ; I : I I ; O I > H <•<-> <-.-t M I I I I M M I I < >, < > l c . 

l . i i K l i i H v i u l i c t : I M tarjadas ilu luto o com texto apropriado, para 

posamos o convites do enterro o do missa (muito usadas na Europa.) 

I m i i ü i M i M <l«- W í i n t O M da primeira fabrica do Puris. 

(Imagens maiores do um metro, só por oncommonda). 

V C I Í I H L ' i i i ' i i n t i ( l : i N i l o 

I i l l |» r i i iM ' i i l-s<> c n r l ô c s <l<- i i s i t ;< c m 1 O m i m i l o s . 

:)<)—15 1", 'ia" o dom. 

E a folha de maior circulação da America do Sul 
Recebem-se assignaturas 

I » no 

ALMEIDA GUEDES & C0MP 
á Rua Florencio dc Abreu, 43-45 

Os proprietários desto vnro CNtabcleeimento de primeira onle.ii n(, sen 
gênero, convidam as oxmns. famílias paulista*, os seus amigos o frnguezos 
(|Uor desta capital, nuor do Interior, a visitarom o sen armazém, garantindo-
lhes quo nello encontrarão o t|iio lia do mais luxo o moderno no gênero do 
t i i p o c » i * i < > O E I K I V C I h , 

O soclo, sr. f l a m i e l l i i i o i i l n ( I I I C I I C M , ex-enrarregado 
da soeç&o do t a i p o y i i r l ; » <J:I r a l i f l e a M : i r i : i „ acaba 
do visitar diversas praças etiropôas, escolhendo o comprando o quo oncontrou 
de mais modorno o adequado as Huns<csoolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão os que nos derem a subida honra da sua 
sita visita: Ameublcments completos : para salas do vi.-itas, com tudo o quo 
desejarem, desde os mais ricos tecidos Uoblins ; salas tle jantar, quartos do 
dormir o vestir (para estos cmimodos temos o que ha do mais rico, de gos-
to o moderno); oscriptorlos, billiaies e todos os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, t ipetos, pellegos, tapetes para osc id i. col-
chões o estrados do tnólas. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos do adornos do portas, janeltas, 
entradas nobres, otc., etc, para o quo tomos um completo sortimonto do te-
cidos o cortinas proprios para esto llm. 

O nosso soclo commanditnrio sr. -1. A . ^ « r e l r n í > t m -
t i n l i o — p o d o particularmente ás exmas. famílias do sua amizade o aos 
seus amigos quo nos honram com a sua preciosa visita. 

A L M E I D A G U E D E S & C . 

11a agencia: Rua 15 de N o -
vembro, 11, S . Pauío. 

N.B.—A venda avulsa da folha faz-se 11a mesma agencia 
c pelas ruas da cidade. 10 <; 

G\}UO N A C / o 

MIFICS REGISTRADA MÍPCA PTISTBADA 

r m % m 

e 

l i n a l l o r e i i r i o (l<; \lii'<Mi, 

3» iPAm© 

y s ÍO-:i 

Analysado no Lnboratnrío Nacional do Analyscs o liccncindo 
pela Inspcctoria do l iygicno do Br~zil 

'I melhor, mais lorto o mais hygionieo C o a l h o p a r a l e i i e que existo 

como demonstrou a analyso, pois entram unicamonto em sua composição sub-

stancias utilissimas á dlgestfio. Torna os queijos muito ma! i agradáveis em as-

pecto, aroma o paladar. K muito mais oconomico por ser muito activ» o barato. 

Cada garrafa é acompanhada do um dlrectorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O PR il E T Á R I O S F. D E P O S I T Á R I O S 

- A - i a u j o ò z 

H U A 13E 

M e d i c o 

«yrrJÎ I ^ - ., 

P L M E N T A - R J R O G U I S T A : 
S . F E D H O , 00 - R I O D E J A N E I P . O 

DEPOSITO EM CAMPIMAS : 

c i e * . a t r i z e i x ^ g - o J ^ / s a t r i z I N I o v a , 

ANDEHBON, BOTTO MAIOB & C. 

I t u . M l l I / , % C A K I I t i t 
K-poclalidado .Moléstias de gaigan-

ta, nariz o ouvidos. ((.'0:11 longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vicmia c 
Itali1). 

Consnltorio e residência: 
Itu 1 do Palacio, .'i (antigi travessa 

dií Co' iogio . 
Consultas de !) ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás ;! horas da tarde. 

"BKONCHITES 

TOS r s E R Ü U Q U 0 Ã 0 
0 molo m;iis fácil o cconornico j.ar.i rt-Sellar 

to<lan psíwih moloati«H3, venladciro ilngfüo d i hu-
ra.iniilnd»1, ó o emprego «Io um medicamento 

• Apropriado exclusivamento .1 «•mí»' ílrn N i meio, 
por -in, dessa alluviilo <le remediou peitorae« cada 
um d'»H qua,-s se jnl^a infaüKel, a em .iü . ido 
v< rd i ielro neria realmente difflcil iw 1 : >npa 
e> j®ri*ncia n.lo n«>s indicasse a exi^tencia do 
r/lm o»0 e (icredihido .X irope do /• 11 r nnico 
poitOial c i a reputa«,-.Io niiifjuem c.nteHta. K«?e 
mellcan en ' • o também um poderu- > anü a*th-
matico, pi ia bmtam du;t» c< iíieres ínjia para 
acalmar o «c^easo mais forte o ÍSHO tamíiem em 
relaçAo á tu«se secca e pertinaz. ' l i J a J o com 
nn falrtlIlcaçõeH. 

O verdadeiro e genaino xarope <1. í: .-'jueé 
approvado pela luspectoria CJetí d-- I . « 
trai a marca registrada: l'na e.«ii. 1 'm, .;rt;ada 
dentro de um duplo crescente, com rih 1 u m 

J preta e rormelha. 

| DiCPOSITO GKUAÍi 
I t i o «I<i • I ' . i K ' i r < > 

rua «lu S. 1'cílro: ôs 

I ; I I I K . l * M I J < > , 
. l o ã o , ÍIt: Dl' S »JOÃO, 

li-: 

P A N U I A 

i l e i h o r a m e n l o s de Soo Paulo 
P a p e S d e C a y e i f a s 

deposito na rua Benjamin Constant, i A 

Esoriptopio: m a Direita, 6 - sobrado 
T c l c p h o n o n . 

PAPEL em balas para embrulho 

t cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para cscripla 

Os papeis da nossa fabrica se retorafiidaii) pelas suas qua/idaJes ( 
(até o tini do aunol 

LIMPEZA PUBLICA 
o I * > i i ' l i e u l t > : 
Q M S «I<Í C Í . U 

.V K i n p r o z n <>n l , 1 i U | i e / a 5»ui>Ii<-s 
!>:>i-| i.-i p . i t i o |>ii!>li<-«> <l<-~t.-i ( ; n | i l l ; i l 
l ' i> i-mii l .-i i l i- c o m 11 «•IÍIII^IIIII il<> <-<>III I-SK-1 o 
l > i * n < l i > < r t > m <1 X n | < « E i i l f i i i - i « t T . l i i i l i c - i ; x i l , l e i n m i m i «-h-

< M * i p I o i - l o s» l , i u l < > l i ' i i l i e - ! < i ã o i » . S - J S I M I I I C 
i i l l ( > n d ( M ' : i ]> t-o ik ip t o n i c n l e !<>i3»« <]I>:>I(|II<-I- r<-<-ln 
i i i a f ã o t o i l i l o u l i - ;I<> H c r v i ç e <I:i l l t i > p e / : I <!JIM r u n " < 
o [>:•;><;•:>« [>iiI>Ui-4i-4 o . - e m o ç ã o i l o l i v o i l o x c i m a » 
|>j ivl i c i i l a c m , 

1 ' ^ I H N R D C L A O I I I Ç Õ C M J I Õ l a i n l i e m M C I * I I " Í « I I H -
m i l l l i l i i M [ i n r I Í'3«'5>!)I>-.I.'. 

E 673 2:1 H T E L E F H O 

O U R O 

• - Q a ít M 13 í í t ' O 

K M 

G U A R D A - P O ' S P A R A S E N H O R A 

•G5 a -A m © 

LA SAISON 
5, PAULQ Rua S. Bento, 51 S. PAULO 

H e n H c g & i e B a m f e e ^ & 

10-

AOS DOENTES 
i 

Os mais distinetos professores da Faculdado do Medicina do Iiio do Ja-
neiro, assim como abalisados clínicos do Brazll, attestam a cfflcacia da ü " « -
I M i i m t « I o « I r . I V I o b o y , no tratamento das dyspopsias, «aslritos, 
voraitos do prenlioz o das ereangas, diarrhéa infantil, diabetes, moléstias do 
apparelho pulmonar, atonla do estomago dos velhos, eonvaloscenças, etc. 

Vendo-so om todas as pliarmaelas o drogarias. 

I > f ] i o n i l o — a t u u 1" <1« M n r c o , 3 

HI0 DE JANEIItO 
qulnt., dom 

0 que ha de mais f ino e puro 
m ' 4 

V i n l i o C o l l i i r i * * l o f ^ i l i i n o 
V i m l i o v<»i-«l<-

V i n l i o . H l l i i l l a n o n 
V i n l i o » r c i i n c o z c N 

V i t i l l O H <!<> I t l i o n o 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
Orando deposito do conservas extrangeiras, mossas, vellas, gêneros do 

paiz, aifafa, etc. 

' • S O T & A S A T A ' C A a S - 0 í S A 
V I l l X I I I C I l t O 

Barrosa Filho & Osorio 
S . P a u l o r u : i <lii <'sii v: i i ! 'A«|<<» S 

G R A N D E D E P O S I T O 
I)K 

E O F F i C I N A 

M á r m o r e s , iadr i lhos , azulejos 
MOSAICOS DE MADE IR 

eildi, Nesta antiga o acreditada casa. que lent foincciào e osiá fornec 
prinelpaes obras do mármores c iadrilh-s dn i:';:zll, como sejam 
Obras do N". S. do S. S. da Cai.dc lariu, do Hanm da Republica il Hiazil 
(em coiiífnícçao), do K. RenediCo de l.orena. d- N. S. da A| parcr;i[.i, Ji.:, 
diahy, etc., etc., os scpbores compradores en^onti-.tiíio sempre uni variado 
sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLÜMÍTAS, DEGEAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBKM 
I 

u — f l , I I A R u a d o B a r ã o I t a j i e t i n i n g a , 

JUNTO AO V1ADUCTO DO CHA' 

A e n l m < l « n l> i * l i *-ne l n ' s » i m o n t s x l o © 8 t « l > e l o « ; l t » i o n 
I o < l c r i i z o i i t l i i R , a r m n i i n l i o «' I U O « I Í « « , p o r f u -
m o i - i i i H , ( , ' i - n v n l i i n o e l i s » p ô i i » c i o s o l . 

P R c C O S S E M C O M P E T E N C I A 

COSTA, MELLO & G. 
P A Ü k © í o - 5 

r i i s i ( In Í * Í U \ ; I < r . V ( j n n 

Cí-quinu da 1 na do Marechal Deodoro 

M l S r S l O A OSLO T O J V 2 G A . 

v i T- " á^i S ã 

£ ^Mtei ! 

P a u l o 
l'i !l 

L Î I I « I s i i l o < le I : I ( I I * I I I K » M p.*t:*:i c n l ç a i J a - c 
C!<X*ll«^ll'ilH, 4 ' O H I O HO 11*31111 

I D I N p r l n c i p n o H < ; i « l i i < l o n < l n I C n i * o p ; t , 

tudo do mais apurado posto e a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortinientos feitos illrcctamcnto nas princlpaes fnl iicag da Ktiropa e os mar-
mores fornecidos pela nossa casa fiiinl »m (.'arrnia. 

Knciirrcga-se da execa/flo de qualquer trabalho do warrr.oio, ladiiMios o 
azulejos por l:n •('. tanto que se';i, conto também de forro, oi desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como .no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa matriz: 
NO RIO OE J A N E I R O - » ^ « a q u i ™ ™ * , * * 

liO-00 

V i n l i o f o r t i f i c a n t e , d i r j ea t i vo , t o n i c o , recons-

t i t u i n t e , d e s a b o r o s c e l l e n t e , m a i s e i í i c a z x^ara 

a s p e s soa s d e b i l i t a d a s cio rjue ou f c r r u g i n r s o s 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o i n e t l i o do P a s t r n r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s i lo es ton :n< jo , Gi i lo-

rofse, A n e m i a , G o n v a l e s c e n c i a s ; ca te V i n h o ó 

r e c o m m e n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s e á p c r i a n ç a s . 
J.C1»SI00 üiJTISS li O.lniiilUl.CCBrOkir: Eíüia -5 r. » o. • o 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I M M I O V A I » ; ! 

Feia Inspactcria Geral de Hygiene 
Hã lc s a zone ' . , «iiic, r o p r c s c i i l n o n u i i n r es fo rço 

i la s c i e n c i o , ' ' I I c i l u GRINULC l u v o l u ç ã o pe l a ; ÍCCCÍ-
t a r ã o . i l : o.j^heii o m t odas a s p a r l e s d o i n u n d o 

e m <]'.) .o i í i d o u s a d o , o c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e .lossoa . q u e d e l l e t e m u s a d o c o n l i r m a a s u -

| i e r i o r i dado d e s l a c o i n i i i i i a ç ã o s c i e n l i l i c a , co l l o-

c a u d o - ) L f i t i e os p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -

n a es a i ; no j o d e s c o b e r t o s pe la sc i e r i c i a m o d e r n a , 

po i s faz d e s a p p a r e c e r e i n j i cucos d i a s as 

\ I : i i i c l i : , K n u 1 ' O M I o * 
l - i M p i i i l i a n , 

H a i v l n - , 
^ l l l p i ^ l M l S , rf, 

I >:>i*( l i r i m , 
4 I a s ; » : ! , 

5 ' r i i ] r i i l a u e i i H , 

d e i x a i n l i a [lelle a ^ r a d a v e l m e n t e f resca e l i sa , 

d a n d o - l h e e spec i a l be l le / .a . 

P a r a o b a n h o ó o m e l h o r s a b o n e t e a t é bo j e 

c o n h e c i d o : n ã o só l o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a j / r au te a r o m a , 

c o m o é u n i s e g u r o preserva l i v o d e t o d a s as m o -

lés t i a s e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

a c r ã o l i e n e ü c a d o a> i d o p h e n i c o i|iie e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

Ks l e s a b o n e t e . i|ui: i' c o n s i d e r a d o hoje. o r u a -

n i e n l o i n d i s pen s aM ' 1 d e t odas a s l o i l e l l e s , dá ;i 

c u t i s a l l r a c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

I o d a s as d e s f o r i n i d a i l e s d e q u e é suscep l i\e l a 

pe l l e . I n n u i n e r o s a l t e s t ados tle pessoas i n s u s p . ú -

las e d r a b a l i s a i l o s c l i n i c o s a f l i r i n a n i s u a e f l i c a c i a . 

Para e v i t a r f a l s i l i c a rões , e x i b i r i n r o l t i l o ex-

l iwno u:n l i n l a v e r m e l h a a l i r m a dos a g e n t e s ( . A l í -

\ A l . H O F I L M O C O M I ' . 

I ' ! i n r « s • ihizia. I.'i? : -ai.\ : do tros. -!•? um. IÍ-VII. 

G -MPANiííA Í'\LMJ TA ÍM "RT !>0R\ DE 

Í U m S ) i i ' ( k í Í í í , 1 
100 

u 
L r c & 11 il(Mn;>n 

l i s — a-GÍA : j jA A ^SÍSTA — li 
I I C H l m i r n n l :'i I a c n r l e 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

The only english heuse in S. Paulo a o — 1 8 

JOSE 

J j > . í j . -a 

C e m i o d u r e t o c i o f o r r o i n s J c e r a v o l 

Eliiirtoniao de M O Z D E K O L Â dsOrlando Rangel 

P l I O D i n i O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsius, nas gastralgias, na 

anemia pro funda , nas convales-

cenças dlfflcels, na (lepressUo moral, 

na debi l idade e em todos os casos em que ee 

quer I t E S T A U I t A l l A S F O l l Ç A S . 

TOUICO-aSCOlTSTITTJIlTTS POB EXCELLENOIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hfgiene 

j i i l-.HJHITO U Ê R A T J : 18, R J A D A A J U D A , R I O D K J A N E I R O 

I !.-..: ' . r c ^ ^ s G H E s a 

lím S. Paulo, á ma Direita n. 1, Companbia Paulista Iinpoitadora de 
Progas Vendo sn em todas as pharraacias o drogarias. 

THEATRO S. 

3SMsPJR2EZA " O í S A I T a A J L D-0 -SHA31Í1. 
l a - i n i i l e < - o u i p i i i i l i i : i « I o o p « i - i < <-<>mi<-»i, o p e r e t i m , 

v a u d e v i l l n e m a f { l « H i > , < l o l l i c u l r » H i i i i r ^ l i i n a . 

DIRECÇÃQ DO ACTOR MATTOS 

HOJE, Domingo, 24 do corrente, HOJE 
U l l i i i i : ! r o p r o n e n l n ç n » da oporá o m i c i do grando espec-ta-

culo, om 4 actos o 5 quadros, original do C h i v o t . o I k u r u , trailucçüo 
livro de / V r l l i u i * A z e v e d o , musica do I t . I * l < i i i < p i o t t o . 

[in 

j y 

Exigir a firma e o sello 
de garantia. 

Vende bofls p r c i l i o s 

desla cidade. 
V l - I I — I t i i n F i * i i i i < * l n r » ( i l y c c r i o — 

CAMP INAS 

Toma paito toda a companhia e grandioso corpo de constas, coroparsaria, etc. 
No ultimo acto: Grande, roíidmle muni entro a Fragata hnjltza o a Cor-

veta de Siireouff". — Bntram cn seena I Ü O p e m t o n n . 

• A orehcstra ó regida pelo maestro i ' . : i p i l : m i . 

I l m e - e i i - s c ó n e <l<> n e l o r \ l a l l i m 

Principiará ás H 1|2 horas Principiará ás 8 l|2 horas 

P r e ç o s : 
Camarotes ilo I» u 2a ordem, 2.'4t)00-Camarotes de :!» ordem, 151000 Pol-

tronas, õ|00!l—Cadeiras numerada:', :i{0D0—Kntrada paracamaroto ü*()00 
— Galerias, 1*500. 

Os bilhetes acham-se.á vonda por especial favor, no escrlptorio do Enfado 
de 8. Paulo, rua 13 do Novembro, 58, das 10 horas da manha ás 3 da tarde: 
depois na bilheteria do theatro. 

Amanha, segunda-feira, não ha c?;.. tacuto para ter logar o ensaio geral da 
magica do grando espeetaculo .V t e n t i i ç á i ) . 

:»» f e l r u - V «l«» c o r r e n t e , primeira reorejindará» da peya 
phantastica em a actos o 12 quadros, extrahida das Mite uma noites, pur l i . 
< > a i * r i « l o , musica do I I . < l e M e m | u i l t i 

ÀL1-BÀBÀ ou OS 40 LADRÕES 



COMPANHIA 

ieínuramgníos de S. Paulo 

L e t r a s l i y p n l l i c c i t r i n s 

;.noO Banco do C. Real — (101 
7.7-28 Unido — rdijl 

•J50 Intond. Municlp — 70Í 

A p ó l i c e s 

f>.334 Do Estado l . O l d í — 
'2! Tíil Goracs 1:006$ — 

8 . I M D o b o 11 t u r c a 

•1 000 viíH'SoPanlÍKta. - 70» 

consumo Diário 
Aguardente, pipa, 2.ri0t a 280». 

. 'J.8D0 Arroz do Iguapo, saceo, 30$ a 31$. 

. l . íf iO Banha Alves, kilo 2t a 2Í300. 

. 1.501) .Murlstany», 11700, 

. 3.500 «Mataroío». llflOO, 
^ - Carno SR<Y« do Rlo-Ofando, I t íOO. 

„ '.'Ux, Canjica, 80 litros, 25$ a 20t. 
, nir ^GeMas, conto, Ot. 

KoífSô-ftUilatinho. 100 litros 201 e 

15 ?í? 22$. " 
Dito, novo, 24$ o 27». 
ldem, preto, 100 litros 2fií a 281. 

4.«15 Fumo superior, 1 kilo, 2Í300 a 
2Í700. 

Farinha espceial, t ' 0 litros, 32$. 
1.030 Idom do Santo Amaro, 20Í. 
1.500 l,lom de 2.', 100 litros, 101. 
0.487 idem do Santa Catliarlna, 80 litro», 
2.001 j o t n 17g. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

7 401 Gallinlms, uma, 21500 a 38. 
j ' 2 5 n Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

10 8(18 Matto, $000 a $700. 
V , o Ovos, (luzia, 1Í00O a lí'700. 
rQQ 1'erti, um, 12$ a 188. 

Queijos, um, 21500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

!'.'„ I .Merendo l l a l i n n u 
4<tll I 

2.000 ' Preços dos goueros mais procurados 
1!''00 n o nosso mercado o no interior: 
O*'ÍOO Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 

. 2S-200. 
Dito do Gênova, litro, 1$«00 a 1$800. 

1.330 Dito em quartola, 240$ a 2l!0$. 
3.504 Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 

Corra i do liuho sortidas, kilo, 1$800 
a 2$200. 

2.330 Fernot branca, 37$ a 39$. 
3.050 Fernot Viuva liranca 30$ a 38$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 
12$. 

3R0 1 Mortadelia em latas do 200 gram-
0 nias, 1$200 a i$300. 

1.100 1 Dltns em latas do . 100 grammas, 
j $700 a $800. 

11 nop ' Queijo ParmozSo do 1.», kilo, 5$ a 
|6$000. 

Stoch flsh, kilo, 000 a l$2O0. 
1 000 Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

B •„(,(, 220$. 
" r.O Vinho Toscano moia quartola, 110$ 
J '8 ' s ? i a 130$. 
i'r,it(!; Vinho Moridloual, quartola, 19"$ a 

,2203. 
| Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

o <,r,n 310$. 

ir.ii i Vinho Chianto em quartola, 2vf)$ a 

MIO ; 203$. 
r, (i'ii 1 ' Vinho Toscano Alleatico, cm quar-

, tola, 200$ a 220$. 
I Vinho Chianto, cm frascos, Marcho-

750 so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
()!I0 do litro. 30$ a 35$. 
0' 0 Vinho Chianto, com 24 frascos 

: 0 8 $ a 708. 
1 Vinho Moaoatto espumante, marca 
S. Uranco, 55$ a «0$. 

1 Vormouth E. Martinazzl & Conip. 
, , m í . 22$ a 25$. 
' <wí Vormouth Fiatelli Gsr.da, a i t 

82S. 
1 Vormouth do outras marcas, 21$ 

t ij'- j 22$. 
M e r e n d o f r s i i i eez 

1 Azeito Piagniol, om litro, dúzia 4<p$ 
17 í 42$. 

Km 1/2 litro. 22$ a 25$. 
3.410 ! , \gua do Scltz, 15$ a 20$. 

i A, ueixas, latas, 1$UU0 a 2$. 
j Ho. 'edictlnos, 82S a 88$. 
! bist 1 ,1(0 Lonx l'erry, 3$ a 3$200. 
' r0c3 cm latas, dúzia, 21$ a 

' " ' i('c'>7nae •'n''>s Rol»'n, 38$ a 42$. 
BÍM iiir h • $ a 811$. 
Maria iirls. 7.0$ »í«f.». 
Fine Champ. P1?- ,4,r'» » 

<"• Cocnac, Mnrsa '"> a 

. Dnthiloy, 100» a» . "*-
Marcas nl<> eouh. n o mercado 

20í a 30$. 
Cerveja, duiia. 139 a 
Charticuso, 90$ a 100* . 

,,„ Chamiiugno, Viuva CUq. lo t» l 2 , J * a 

j Licor Cacáu, a 70$ 
! Manteiga, kilo, 4SOOO a 5Ç. 

Vbm. potlt-pols, 18 a 18200. 
]{hum da Jamr.ica, 45$ a 50$. 
Vcllas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 

aart Bordeatix d. iu., 10$ a 20$. 
40J Vermouth fruncoz. 28$ a 30. 

200$ G ê n e r o s . l> i»rt ir«|uezcB 

Atacado, e varejo 

* A»eite (tnce. Jllro 285W » »Í2"0 
— Amundoac 18HOO . 2J30O 
— AlpUl.i, kOo 871». 3«c<> 
_ Altui, mula caixa »í>SíkiO • SÍS'»*» 
„,,» Batatioliaa. cuíxa I23WI • USO <1 
80» Coloraa, laia 11*000 » 10»0tl0 
— Cebolas, caixa - » 

Fruc:a« em lat.M I3L'00 > 18.r,(lO 
. . I'lg.8. 1.", llllOS H«IKKI . 10.JIKO 
408 Marmellaila, Ia:» 18200 > l í l i o 
10$ MaEta ée Hinalc, libra. 8SW » I8i"0 

Nozea. kllu IJ2IJ0 • 2801(1 
Passas cru ariota » l!l$UOO 
lilein cm cai:ji3 51ÍS..0O » 8r$UOO 

— BardinliRS em salmoura, 
lau «8KS.I » 78000 

Vinho úo Porto, pipa 7008000 » l.ooojjooo 
Iilem '-iraoru, pipa. S208f00 » 4008000 

— Idein S. Jhrate! çai::a... 4(i|WM> » CÔ HO 
ldem veid«, ptpa 3.M1511MI > 400§000 

...a ldem branco, pipa 4:,<1̂ 000 . AOOjOOO 
Vinagro, csixa > lh|iwo 

— ldem coram, om caixa.. 201000 • 24§'íOO 
150$ '̂.tin do Porto, regalar 

7 l l t cm caixa 2115000 . 2SJO00 
ldem bom,cm caixa SCSIKX) . MiJUO) 

— ldem superior.caixa.... 4r»SU00 » flüHW" 

' tinha tros 
•i' passar o vera. 

. j.a o' cainoo : w\ y?'t?-
o r t o • i ^ O . M J u t i h 

^ - t i l D i i í ^ A I 1 8 2 4 

l i n. 9 58 , do 27 do julho do (12 
. Í . ( 5 m i l h õ e s d e Ibs . e s t e r l i n a s 

^ DIRliCTOR-PRIiSlDUNTH, LOUD UOT1ISCHIM) 

A G E N T E — . I O S E I M I % V . >1 K E 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA DO CORREIO N. 112. 

(alt. até tlm anno) 

Soüètô Gcocrilo de Transporte Mari-

t iK à vapeup do Marseillo 
O VAPOR 

AQÜITAINE 
esperado em Santos ató o dia 25 do 
corronto, sahlrà dopois da indispensá-
vel demora para 

Moiitovi i léo o 
I l i i c n o M - A y r c H 

3* CLA AlSSB (iOSOoO. 
Agentes: 

ATTENÇÃO 

Aos fabricantes de cerveja 33 - Rua José Bonifácio - 39 

V E N D E M~PÕR~ÃTACAD O 
Cevada, lupitlo, rolhas, colla do 

peixo, etc., assim como machinas (ie 
engarrafar o arrolhar, Iriu sempre cm 
deposito 

E i c l i e n b c p g & C . 

r,5-RUA DOS PROTESTANTES-'^ 
">—2 

L A V E L O C E 

N A M G A Z I O N E Í T A 1 . I A N A 

O MAGNÍFICO E LAPIDO VAPOR 

• < e l j : i o , u r r o / , n a g u c u r , i i i t m K t i » e c i ^ n a c 

G a r v A o r , V l t I> IEE , l» < i u t i l i « l n < l o 

om doposlto o á descarga om Santos. 

Endoreço telogrsphlco: Lovtuij—S. Paulo 

S . P A U L O 

W ledalhai Ouro o» lipjuçhi OntrersUi P 

SalürA do Rio do Janeiro no dia 28 do corrente piua Os gêneros do consumo tom tido 
considerável alta, estando alguns por 
prcyos superiores aos das nossns ta-
hei Ias, (|ito nao altoramos, por ser dif-
íleil obtermos uma media exacta. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Estão convocadas as seguintes: 
Do Iianco do Araraquara, para 24, 

na cidado do niosmo nomo. 
Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, pai a 28. 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

Cosa d o cambio o iiii|iortaç«« 
UUA DO HOSAUIO. N. 1 A 

No Itio do Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o r n p 
3 7 , R U A P R I M E I R O D E MAIIÇO, !)7 

N A Y I G 4 Z Í 0 N E G E N E n 

Do nroma tftn delicado como a própria fcfl 
rosa. O seu pcrfmno ouoantadoró pein- w j ! 

pro fresco c SUÜTO G nunca oança, fâ^j 

ATKINSON'S l i . 
A G U A . D E C O i ü O N I A ^ 

anpcrior ris outr.ts ranro ts pela fineza fev 
da seu nronia, forsa o qtja i-l.nlos M 
cxtrctnftmcnte refrcscantcs. A marca & si 

ATKI.V.-os t- a melhor. gfl 
Vendom se cm toda a parte. HB 1 

OT. (Si 13. x\T:ZXT3ãQ17, ^ t 
24. Old Bond Ptreet, Londrco. M J 
AVISO ! Lfgiiiin;issomen(ecomorotuli>. « & 

escudo azul <; nmar.»!l<> e » niurcu JrWr, 
k de fabrica um» "Rosn hr»n«a" 

com o conipli-io endereço. JÊSFJBJQ 

F J . O S U O & R U B A T T i N O 

O liSPLENDIDO VAPOR 

•rado do Rio da P r a t a , sahirti 

GÊNOVA 
MODAS PARA. H O M E N S 

ErspecsaSiíSBde em g r a v a t a s 

7— RUA \ 5 DE NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p 
S . F A U L O 

e N Á P O L E S 
AGENTIiS : 

O PAQUETE 

S- PAULO 

esperado da Europa, ealiirí. do Santos 
a 30 do corrente para 

A i i l n e r p i s i 
com escalas por 
i l a l i i u 

[ " e m s i n i S i i i e t • 

e l.ixlioa 
Ai Pílulas ptiriflccio o Sangue, corrigem todas as deiortlems do 

EstomaAo c dos Intesilnos. 

F o r a l c c e m a sniuli? tlns r o n r l U u ç o e s d e l i c a d i s , c s3o t V n m v a l o r i n c r í v e l p a r a t o d a s as 
e n f i r m k l n d s a p e c u l i a r e s a o s e x o f e m i n i n o c m t o d a s a s e d a d e s . P a r a os m e n i n o * assim 

c o m o t a m b é m p a r a as p e s s o a s d e i d a d e a v a n ç a d a a s u a e f f i c a c i a e i n c o n t e s t á v e l . 

listas mcilicinn* -Hi preparadas somente r.tj K-tabelecinento do Professor Ilrn.i.owAV, 

7S, NEW OXFORD STP.EET (antes 533, Oiíord Strcoti, L0NDEES, 
K vendemse em todas as pharmacias do universo. 

tÍ3T Os compradores silo esnvidados respeitoiamente a examinar os rr.tuios dc cada caixa e Pote w 
llito tcem a direcçao, 533, Oxford Street, b3o faisilicavoes. 

O PAQUETE 

sahirá do Santos para os poiío* 
a 19 d o , outubro p. futuro 

Estes paquetes t ê m exccllontes 
comodavOes para passageiros da I». 
e 3* classe o s5o illuminados a luz 
eloctrica. 

A clame d i / f e r c unkaih.tilc aa Ia-
n<l poeiçãn dos camarotes. 

Passagens o mais Informações pom 
os agentes e ra 3. Paulo 

F, do Paula Silva Pnrcira & Filho 
aa-RUA Josi?' BONiPACio-39 

S. P a u l o 

Para 03 Estados-Unidos 

Manuka 
M e l a . . . FAZENDAS AGRÍCOLAS 

MIRANDA JÚNIOR, 
Entiudo cm Santos, sahirA com brovidado para 

r v o v . v T o m » 

em diroltura. 
IvCcCuC pat«ai?eiro8. 

F. 8. Hampshire & C. 
AGENTES ( 

87.631 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
S E T E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
KARI. TALAIS & C. 

Para Hamburgo 0.6S0 
• Rottordam 2.000 
• Antuérpia 3..100 
» Havro e Opçlo 500 

Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 
café o eanna o do criar. Dá informações das <1110 tom 11a sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tem correspondente em S. Paulo o Rio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco Giycerio, 21 B 

• C M I ^ Í A S 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

TBADDCçXo DE 

J . C r u z e i r o S a 5 x a s 

FURA DA LEI 


